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abertura 5#
 José Fernandes Estevens
 Mensagem do presidente
 é seMpre com renovado orgulho que escre-vo as palavras de abertura de mais um número da Revista Municipal Notícias de Castro Marim. Nestes treze anos em que lideramos os destinos do concelho de Castro Marim, com as limitações que são conhecidas às Autarquias, temos dirigido a nossa acção em diferentes áreas da vida municipal. No nosso horizonte houve sempre a preocupação de desenvolver projectos que fossem consentâneos com a sustentabilidade do concelho. Desde logo, desenvolvemos um ambicioso projecto nas estrutu-ras e redes viárias do concelho, o que faz com que Castro Marim disponha duma das melhores redes de estradas municipais do Algarve. No capítulo do saneamento básico, continuamos a registar o maior investimento de sempre realizado no concelho para que os castromarinenses, de Altura a Furnazinhas, possam dispor de água de qualidade e esgotos. Ou-tras das áreas à qual dedicamos o melhor das nossas
 energias é à educação. Dela depende a formação e a qualificação dos nossos jovens, aos quais queremos deixar o legado do nosso trabalho. Pelo segundo ano consecutivo, desenvolvemos o projecto “Férias Activas”, no qual estiveram envolvidas duas cen-tenas de crianças, depois da 1ª edição ter tido um êxito assinalável. No plano da cultura, temos dado um contributo decisivo ao conhecimento com a dinamização da Biblioteca Municipal, que é hoje motivo de orgulho dos castromarinenses. Cons-ciente de que o concelho tem nos idosos uma faixa significativa da sua população, a Câmara Municipal tem potenciado um conjunto de políticas sociais que vão de encontro aos seus anseios e necessida-des. Com esse objectivo continuamos a desenvol-ver a Universidade do Tempo Livre com acções de lazer que passam por um conjunto de actividades na biblioteca municipal, no pavilhão, na piscina e pela realização dum programa de excursões no país e no estrangeiro. Outra das acções à qual continua-mos a conferir importância relevante é a política de requalificação, valorização e consolidação do patri-mónio histórico de Castro Marim, com o Castelo e o Forte de São Sebastião e a dinamização de espa-ços como o Revelim de Santo António, o Centro Interpretativo do Sal de Castro Marim, o Núcleo Museológico de Odeleite, o moinho das Pernardas e o Centro Multiusos do Azinhal. A promoção do património histórico do concelho, a divulgação dos saberes e artes tradicionais e a dinamização de todo o potencial turístico de Castro Marim traduziram--se na realização de eventos como os Dias Medie-vais, a Terra de Maio, o Festival Internacional do Caracol, os Festivais de Música e as competições em várias modalidades desportivas. Por tudo isto, e apesar dos tempos de crise e incerteza que se vi-vem, os castromarinenses recuperaram o orgulho pelo passado e renovam a sua confiança no futuro.
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6# desenvolvimento
 a asseMBleia Municipal votou fa-voravelmente a proposta de orçamento para 2011 apresentada pela Autarquia. O Plano Plurianual de Investimentos do Município de Castro Marim dispõe de uma dotação global de 23.212.456, com o investimento a atingir os 12.102.440, o equivalente a 52% do total aprovado. O actual orçamento reflecte o tempo de auste-ridade e as grandes dificuldades económicas que o país atravessa, com consequências gravosas na vida das famílias. Reflecte, ainda, o facto das re-ceitas arrecadadas pela Câmara Municipal terem caído a pique, a par do continuado decréscimo das verbas do Orçamento Geral do Estado a transferir para os Municípios, originando cortes muito significativos no capítulo da despesa. Ainda assim, e apesar de o orçamento de 2011 ter sofrido um corte de 7,5 milhões, a Autarquia continua a privilegiar uma política social que vai ao encontro das necessidades reais e efectivas dos castromarinenses em áreas sensíveis como a habi-tação, a educação, o acesso aos cuidados de saúde
 e nas questões da mobilidade, que se traduzem numa melhoria substantiva da qualidade de vida dos cidadãos e que custarão aos cofres do muni-cípio 950 mil euros.As Grandes Opções do Plano (GOP) definem, numa estratégia de desenvolvimento sustenta-do prosseguida na última década no concelho, como prioridades as funções sociais, o saneamen-to básico, as comunicações, o ordenamento do território e a cultura, absorvendo a maior fatia do orçamento com 7,7 milhões de euros, o que representa mais de 64% do investimento.
 aBasteciMento de água e saneaMento Básico Com uma taxa de cobertura na ordem dos 80%, o abastecimento de água e saneamento básico têm registado no concelho um dos maiores in-vestimentos da Câmara Municipal dos últimos anos, prova disso são os 3,2 milhões de euros previstos em orçamento para 2011. Depois da conclusão das redes de abastecimento
 plano plurianualde investiMentos para 2011
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desenvolvimento 7#
 de água e esgotos em 9 localidades das fregue-sias do Azinhal e Odeleite, a Câmara Municipal vai iniciar a construção da 1ª fase do Subsistema Central, destinado a servir água e esgotos a 11 lo-calidades do interior do concelho: Piçarral, Eira Grande, Sentinela, Murteira de Cima, Murteira de Baixo, Portela Alta de Cima, Portela Alta de Baixo, Quebradas, Corujos, Casa Branca e Cho-ça Queimada, num investimento de 3,8 milhões de euros. Igualmente importante no capítulo do sane-amento básico, em vias de concretização, é a construção das redes de abastecimento de água e esgotos nas localidades de Cabeço de Junqueira, Casinhas e Montes Castelhanos, cujos projectos estão concluídos.
 acessiBilidades A expansão e a modernização da rede viária são factores de progresso do concelho de Castro Ma-rim que muito têm contribuído para o cresci-mento e desenvolvimento económico desta terra. As Grandes Opções do Plano para 2011, em ma-téria de acessibilidades, prevêem a afectação de 3,5 milhões de euros do orçamento. Na sequência da construção e alargamento de centenas de Kms de vias de comunicação espa-
 lhadas por todo o concelho, a Câmara Municipal adjudicou a obra de conclusão da Estrada Muni-cipal Altura – Furnazinhas, numa extensão de 34 Km, com a construção do Troço Eira Verde-
 Monte Novo / Furnazinhas, num custo total de 3 milhões de euros. Ainda no sector das comunicações, refira-se o re-perfilamento da Avenida Poente de Castro Ma-rim (E.M.125-6), infra-estrutura decisiva para o desenvolvimento da sede do concelho.
 ordenaMento do território No ordenamento do território, área essencial para a estruturação do futuro do concelho, a Câmara Municipal prevê gastar 2,1 milhões de euros. Projectos como a Área de Negócios do Sotavento Algarvio (ANESA); a Revisão do Pla-no Director Municipal e o Plano de Pormenor nº 1 de Altura, constituem prioridades nas políticas de valorização e crescimento do Município.
 cultura A cultura, onde estão previstos investimentos no valor de 1 milhão de euros, continua a ser uma das áreas prioritárias nas Grandes Opções do Plano (GOP) para 2011. Após a conclusão de obras estruturantes no plano cultural, as quais têm contribuído substantivamente para o enri-quecimento cultural e atractividade de Castro Marim, como a construção da Biblioteca Mu-nicipal, a recuperação e consolidação do Forte de São Sebastião, a reabilitação do Revelim de Santo António, o Centro Multiusos do Azinhal ou a recuperação do Moinho das Pernadas, a Au-tarquia tem em curso a fase final do Núcleo Mu-seológico de Odeleite, a construção do Centro Interpretativo do Sal de Castro Marim e, ainda, a recuperação e consolidação do troço da muralha do Forte de S. Sebastião de acesso ao Castelo, cuja obra terá o seu início brevemente.
 haBitação Consciente da importância que a habitação so-cial desempenha no processo de socialização e na qualidade de vida dos cidadãos, a Câmara Mu-nicipal continua, empenhadamente, a investir neste bem de modo a garantir condições de habi-tabilidade aos agregados familiares mais desfavo-recidos do concelho. Prova disso é a construção em curso dos últimos oito apartamentos no lote

Page 8
						

8# desenvolvimento
 6 da Urbanização das Laranjeiras em Altura. No capítulo das actividades mais relevantes, nas Grandes Opções do Plano para 2011, a Autarquia continua a fazer uma aposta clara nos domínios social e cultural, desenvolvendo para o efeito um conjunto de políticas que vão ao encontro das fa-mílias do concelho com menos recursos econó-micos e que, por via da crise, possam estar a vi-ver em condições de grande precariedade social.
 Deste modo, a Câmara Municipal procura que o Cartão do Idoso possa chegar, cada vez mais, a um maior número de pessoas. Por outro lado, e à luz do Regulamento de Acção Social do Mu-nicípio, continua o programa de recuperação de habitações degradadas, o apoio a pessoas com deficiências auditivas e oftalmológicas, a atri-buição de bolsas de estudo, o apoio às IPSS’s do concelho, com a construção da Unidade de Cuidados Continuados do Azinhal, a conclusão do Lar e Centro de Dia de Altura e a construção do Centro Comunitário de Odeleite. No plano cultural e desportivo, salientam--se acções como a realização do evento “Dias Medievais”, o Programa Férias Activas e a assi-natura de Contratos-Programa com as associa-ções locais. Outra das áreas a que o executivo dispensa par-ticular atenção é à Protecção Civil e luta contra os incêndios, renovando para o efeito o Proto-colo de Colaboração com os Bombeiros Volun-tários de Vila Real de Santo António.
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serviços Municipalizados 9#
 no quadro do processo da reforma administra-tiva em curso na Câmara Municipal, com vista a tornar a sua estrutura orgânica mais operacional, foi realizada a renovação do arquivo municipal. Esta renovação, iniciada em 2008, além de ter conferido funcionalidade e modernidade a uma estrutura que conserva a memória do Município, permitiu o desenvolvimento de outras acções associadas ao tratamento arquivístico, nomeada-mente inventário e catalogação. O investimento de renovação do Arquivo Municipal foi de 70 mil euros e contemplou a instalação de um sis-tema de ventilação, renovação da rede eléctrica, isolamento de paredes e colocação de estantes de encaixe, assentes num sistema de estantes metáli-cas, duplicando assim a área de arquivo.Paralelamente à renovação do Arquivo Munici-pal, um conjunto de livros antigos e actas em elevado estado de degradação, que constituem o acervo da memória colectiva de Castro Marim, foram submetidos a um tratamento de desinfes-tação, de acordo com o método sugerido pelo Arquivo Nacional.
 remodelaçãodo arquivo Municipal
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10# serviços Municipalizados
 coM a finalidade de mostrar os rostos daqueles que, dia-a-dia, de forma empenhada e dedicada procuram dar o melhor de si à vida municipal, a “Notícias de Castro Marim” apresenta neste número aos seus leitores a Divisão de Gestão Fi-nanceira. Esta Divisão, que ocupa um papel cen-tral na estrutura orgânica da Câmara Municipal, tem como objecto da sua acção o planeamen-to, a programação e a coordenação da gestão financeira do município. A Divisão de Gestão Financeira é chefiada por um técnico superior, e onze elementos, um técnico e administrati-vos, integrando a Secção de Contabilidade, a Secção de Aprovisionamento e Património e o Serviço de Tesouraria. Uma das grandes áreas de intervenção da D.G.F. é a sua participação efectiva na elaboração do Plano Plurianual de Investimentos e na elaboração do Orçamento e consequentes revisões e alterações, documentos
 divisão de gestão Financeira
 essenciais à governabilidade de uma Autarquia. Do seu acervo de responsabilidades fazem igual-mente parte a realização de mapas de execução orçamental, relatórios de gestão e ainda a dispo-nibilização de informação actualizada ao execu-tivo relativa à saúde económica e financeira do Município. No que se refere à Contabilidade, uma das atri-buições deste serviço o é a emissão dos documen-tos de despesa ao nível de operações orçamentais, contabilidade interna e operações de Tesouraria. Quanto ao Aprovisionamento e Património, a D.G.F. organiza e controla processos de com-pras, coordenando a preparação de programas de concurso e caderno de encargos para aquisição de bens e serviços. Ainda no seu horizonte de acção, no Serviço de Tesouraria, a Divisão tem a responsabilidade de efectuar cobranças e elaborar os documentos diários de Tesouraria.
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serviços Municipalizados 11#
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12# obras Municipais
 estrada Municipalaltura-Furnazinhas concluÍda(troço eira verde/Monte novo/Furnazinhas)
 avenida poente
 a câMara Municipal tem em curso a obra de reperfilamento da E.M. 125-6 entre a entrada Poente de Castro Marim e a Espargosa, numa extensão de 650 metros, que inclui a cons-trução de duas rotundas, uma na extremidade Nascente e outra na intersecção da Av. Dr. José Afonso Gomes. O reperfilamento desta via com deslocação para Norte resulta da elaboração em curso do Plano de Pormenor da Área de Lazer. A nova artéria de penetração na vila tem um custo de 750 mil euros e é constituída por duas faixas de rodagem de 7 metros por sentido com separador central, englobando a construção de passeios late-rais, uma ciclovia no passeio com 2,5 m de largura, a arborização das rotundas e iluminação em toda a sua extensão. A construção desta obra cujo prazo de execução é de 7 meses, além de melhorar subs-tancialmente as acessibilidades à vila, traz consigo um rasgo de modernidade para a sede do concelho.
 de castro MariM (estrada Municipal 125-6)
 nuM investimento de 3,3 milhões de euros, a Câmara Municipal prepara-se para iniciar a cons-trução do último troço da Estrada Municipal Altura-Furnazinhas (Eira Verde-Monte Novo), numa extensão de 8 Km. A obra tem um prazo de execução de 18 meses e, uma vez concluída, irá permitir uma ligação directa entre o Litoral e a Serra do concelho, pas-sando pelo Barrocal; a Norte, com a localidade de Furnazinhas na freguesia de Odeleite e a Sul com a sede da freguesia de Altura, num total de 34 Km. A infra-estrutura do troço Eira Ver-de/Monte Novo, que integra a maior rede viária alguma vez construída no concelho, é financiada em 50% pela União Europeia a fundo perdido.

Page 13
						

obras Municipais 13#
 do sal de castro MariM
 dos altares da igreja de santo antónio
 ultrapassadas as vicissitudes que con-dicionaram o desenvolvimento da 1ª fase da construção do Centro Interpretativo do Sal de Castro Marim, que se prenderam com a insol-vência da empresa construtora, após a tomada da pose administrativa da obra pelo Município, a Câmara Municipal está agora em condições de proceder à conclusão dos trabalhos por adminis-tração directa. Trata-se de um investimento de 500 mil euros, cujo prazo de execução da 2ª fase é de 6 meses, que vai transformar o antigo edifí-cio da Balalaica no Centro Interpretativo do Sal de Castro Marim. O projecto contempla a aber-tura de um snack-bar e esplanada, uma loja de merchandising associada ao sal de Castro Marim, uma área de exposições e um espaço multimédia.
 centro interpretativo
 restauração e requalificação
 na sequência do projecto de reabilitação da Colina do Revelim de Santo António, um dos projectos da requalificação do património histórico-cultural de Castro Marim, que devolveu aos castromarinenses um espaço de lazer de grande singularidade, a Câ-mara Municipal adjudicou a obra de restauro e re-qualificação dos altares da Igreja de Santo António. Originalmente de construção barroca com um altar ao mártir S. Sebastião, era de planta quadrangular mas sofreu grandes alterações ao longo tempo. O interior é composto por uma nave longitudinal com cobertura em abóbada de berço e tem dois retábu-los laterais de meados do século XVIII dedicado a Nossa Senhora da Conceição e a Santa Isabel. Com um investimento de 100 mil euros e o prazo de execução de seis meses, os trabalhos de restauro dos altares estão a ser realizados pela Fundação Ricardo Espírito Santo, observando todas as técnicas e rigor cientifico inerentes a esta intervenção.
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14# obras Municipais
 vila de castro Marim
 no âmbito da política de recuperação e va-lorização do património histórico realizada na sede do concelho e de que são exemplo as inter-venções realizadas no Forte de São Sebastião, na Colina do Revelim de Santo António e as projectadas para o Castelo, a Câmara Municipal tem em curso um projecto de remoção das an-tenas de televisão dos telhados das casas da vila de Castro Marim. Esta operação, a cargo da em-presa ZON, na sequência de um convite dirigi-do às empresas da especialidade, vai permitir aos residentes da vila histórica terem acesso gratuito por cabo aos quatro canais portugueses (RTP1, RTP2, SIC e TVI) e a, aproximadamente, 20 canais espanhóis. A desmontagem da totalidade
 seM antenas de televisão
 das antenas existentes nos fogos, bem como as taxas de ligação e os equipamentos colectivos e individuais necessários à disponibilização dos actuais canais em sinal aberto, serão suportados pela Autarquia. Os trabalhos de desenvolvi-mento da rede por cabo decorreram em 2009 e 2010, estando agora reunidas as condições para que as ligações às casas possam ser efectuadas. O processo terá carácter de obrigatoriedade e deverá estar concluído no princípio do mês de Junho. Este investimento de 100 mil euros, que consiste na retirada das extensas e inestéticas an-tenas de televisão, insere-se na política de reabi-litação urbana e valorização paisagística da vila de Castro Marim.
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obras Municipais 15#
 saneamento Básicoa 11 localidades das Freguesias do azinhal e odeleite
 prosseguindo a maior obra de sempre realizada no concelho em matéria de abasteci-mento de água e saneamento básico, a Câmara Municipal adjudicou a construção do Subsistema Central (1ª fase) num investimento global de 3,8 milhões de euros, cujo prazo de execução é de 18 meses. As obras do Subsistema Central (1ª fase), que vão levar água de qualidade e esgotos às lo-calidades do interior do concelho como Piçar-ral, Eira Grande, Sentinela, Murteira de Cima, Murteira de Baixo, Portela Alta de Cima, Portela Alta de Baixo, Quebradas, Corujos, Casa Bran-ca e Choça Queimada, prevêem a construção de duas estações elevatórias de água, duas cen-trais hidropressoras, cinco estações elevatórias de águas residuais, oito estações de tratamento de águas residuais, e mais de 40 Km de condutas. Todas as localidades onde decorrem as obras do Subsistema Central serão alvo de um processo de requalificação, melhorando o espaço públi-co envolvente e conferindo qualidade de vida e
 bem-estar às populações residentes. No mapa do abastecimento de água e saneamento básico do concelho assumem igual importância a realiza-ção de duas importantes obras, cujos projectos estão concluídos e em condições de serem lan-çadas: Cabeço de Junqueira, Botelhas, Casinhas, Montes Castelhanos e Rio Seco, Pisa Barro, com obras avaliadas em 2 milhões de euros. Em maté-ria de abastecimento de água e saneamento bási-co, a Câmara Municipal alcançou, recentemente, uma vitória decisiva: a aprovação de uma candi-datura ao Programa Operacional de Valorização do Território (POVT), no valor de 24 milhões de euros. Esta candidatura ao fundo de coesão financia em 70%, as 13 obras que faltam reali-zar neste domínio no concelho, para que possa-mos ter um nível de atendimento próximo dos 100%, integrando também as obras do Subsiste-ma Central - 2.ª fase, com um orçamento de 12 milhões de euros e o Subsistema Sudoeste através do abastecimento a partir do Cerro do Enho.

Page 16
						

16# obras Municipais
 integrada na política de urbanismo preconi-zada pela Câmara Municipal, está concluída a obra de saneamento básico na Urbanização do Poço dos Peixes no Azinhal, num investimento de 450 mil euros. A empreitada veio permitir a ligação dos es-
 iluminação decorativada igreja de nossa senhora dos Mártires
 dentro de dois meses deverá estar concluída a iluminação da Igreja Matriz de Nossa Senhora dos Mártires, levada a cabo pela Câmara Municipal. Os trabalhos em curso, avaliados em 26 mil euros, prevêem a instalação de mais de 30 projectores nas fachadas desta bela igreja, cuja construção data do século XVI, tendo sido restaurada e ampliada nos finais do século XVIII e início do século XIX. Esta intervenção insere-se na política de promo-ção e de valorização do património histórico edi-ficado que o executivo está a levar a cabo com o propósito de projectar cultural e turisticamente a Vila de Castro Marim.
 urbanização poço dos peixes
 gotos domésticos à rede colectora e contemplou, ainda, a substituição de pavimentos dos passeios e requalificação das infra-estruturas de abastecimen-to de água, drenagem pluvial e enterramento das redes de telecomunicações, eléctricas e de gás.
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 urbanização lupamarconclusão das inFra-estruturas
 na sequência das obras de conclusão das infra--estruturas da Urbanização Lupamar em Altura, a Câmara Municipal tem em desenvolvimento o projecto do caminho de acesso à urbanização, cuja concretização se prevê para 2012. Também será executada uma empreitada para pavimentação da urbanização e colocação de sinalização rodoviária. Esta obra tem um custo global de 700 mil euros e consistiu na construção de passeios, lugares de esta-cionamento, alargamento da rede de abastecimento de água e saneamento básico a toda a urbanização e construção de uma estação elevatória de águas residuais, anulando assim a fossa séptica existente. Com a conclusão desta intervenção, em que a Câ-mara Municipal se viu na contingência de ter de substituir o urbanizador por incumprimento deste, foram criadas as infra-estruturas consideradas fun-damentais para a qualidade de vida e o bem-estar nesta urbanização da freguesia de Altura.
 urbanizaçãodas laranjeiras eM altura
 no âmbito da política de habitação social tri-lhada para o concelho em 1998, a Câmara Mu-nicipal tem em construção a 2ª fase do edifício 6 da Urbanização das Laranjeiras em Altura. Os trabalhos de construção civil dos últimos oito apartamentos da urbanização estão a ser executados por administração directa, no valor global de 400 mil euros. Com a conclusão desta intervenção em 2011, o executivo disponibili-za, assim, os 32 fogos que compõem a Urba-nização das Laranjeiras, em Altura, destinados ao arrendamento, garantindo o conforto e as condições de habitabilidade a agregados fami-liares mais desfavorecidos do concelho.
 iluminação decorativa
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18# cultura
 comemoraçõesdo centenário da repúBlica eM castro MariM
 eM 5 de Outubro de 2010 comemorou-se o primeiro centenário da implantação da Repú-blica em Portugal. Considerando que a procla-mação da República constituiu um momento importante da história nacional, tendo marcado profundamente a sociedade, as instituições e a cultura em Portugal, Sua Excelência o Presiden-te da República nomeou, sob proposta do Go-verno, uma Comissão Nacional para as Come-morações do Centenário da República, com a missão de preparar, organizar e coordenar as co-memorações do primeiro centenário da implan-tação da República Portuguesa. O Município de Castro Marim integrou o programa nacional das comemorações e, no passado dia 2 de Outubro de 2010, apresentou no Auditório da Biblioteca Municipal a peça “Breve História da República
 Portuguesa”, uma síntese da história de Portugal, pela Companhia “Teatro Azul”. A peça conta a história de um país chamado Portugal, passando pelos acontecimentos mais marcantes do início da Nacionalidade, Idade Média, Descobrimen-tos, o período de crescimento do ideal republica-no e da revolução fracassada de 31 de Janeiro de 1891, no Porto, até à revolução vitoriosa de 4 de Outubro de 1910, que permitiu a proclamação da República no dia 5, em Lisboa. A peça relatou ainda todo o século XX e a primeira década do século XXI de forma comovente e arrebatadora, numa dinâmica interactiva, pedagógica, educa-cional, mas didáctica, para toda a Família. Na Biblioteca esteve também patente uma exposição de cartazes oferecida pela DGLB, com ilustra-ções referentes à efeméride.
 integrada nas coMeMorações do centenário da repúBlica, no passado Mês de noveMBro, castro MariM proMoveu a exposição itinerante “viva a repúBlica… eM digressão”, nuMa viatura Móvel, junto à casa da Música.
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 integrada na Exposição “Algarve, do Reino à Região”, da Rede de Museus do Al-garve, formada por 13 exposições e publicações distribuídas pelos diversos centros urbanos do Algarve, a Câmara Municipal de Castro Marim inaugurou, no feriado municipal, a exposição “Castro Marim, Baluarte Defensivo do Algar-ve”, que esteve patente até ao final do mês de Dezembro. Com esta exposição os visitantes ficaram a conhecer o contributo fundamental que a Vila de Castro Marim, outrora a principal Praça de Guerra do Algarve, teve na preserva-ção da integridade territorial e independência de Portugal; o período que se seguiu à conquis-
 ta, quando em 1319 se tornou Sede da Ordem de Cristo, o da Guerra da Restauração, entre 1640 e 1668 e o início do século XIX, após as invasões francesas, sendo um grande testemu-nho da vocação militar e defensiva de monu-mentos como o Castelo, o Forte de São Sebas-tião, a Cerca Seiscentista, o Revelim de Santo António e a Bateria do Registo. “Castro Ma-rim, Baluarte Defensivo do Algarve”, mais do que uma exposição, foi, acima de tudo, um es-tímulo para redescobrir o património histórico edificado de Castro Marim, patente nos vários elementos que constituem o conjunto monu-mental da vila.
 castro MarimBaluarte deFensivo do algarve
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20# cultura
 coM o objectivo de estimular e fomentar as mais diversas formas de expressão artística nos jovens, a Biblioteca Municipal realizou, no mês de Julho, o FEJOTA - Festival de Jovens Ta-lentos. Esta iniciativa, que decorreu com enor-me êxito no auditório da Biblioteca Municipal, destinou-se aos jovens com idades compreendi-das entre os 6 e os 17 anos e teve por finalidade reunir experiências no campo das artes como a dança, escrita, teatro e malabarismo, entre outras, consoante a vocação dos jovens partici-pantes. A realização do Festival de Jovens Ta-lentos de Castro Marim visou ainda estimular o desenvolvimento intelectual e a descoberta de talentos nas crianças e jovens e, ao mesmo tempo, proporcionar o estreitamento de laços de amizade entre os participantes. Acções des-ta natureza justificam-se também pelo facto de existirem no concelho grupos, mais ou menos organizados, de jovens com propensão artísti-ca, que assim aliam uma saudável ocupação dos tempos livres à valorização de vocações na área das artes. Para a Câmara Municipal, esta aposta
 Festivalde jovens talentos de castro MariM
 nos jovens talentos é um investimento que con-tribui para a formação de um público mais exi-gente, conhecedor e cosmopolita. O FEJOTA terminou no dia 1 de Agosto, com a entrega de prémios aos melhores classificados. O 1º Prémio atribuído foi de 500,00; o 2º de 250,00 e o 3º de 180,00 em duas categorias: dos 6 aos 11 anos e dos 12 aos 17 anos.
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 instalaçãoda coMissão de protecção de crianças e jovens (cpcj)
 “a criança precisa de brincar, amar e ser amada, descobrir, mas também ter a noção dos seus limites e das regras”. Foi assim que o Juiz Conselheiro do Su-premo Tribunal de Justiça, Armando Leandro, Pre-sidente da Comissão Nacional de Crianças em Ris-co, se pronunciou acerca dos direitos das crianças, na instalação da CPCJ de Castro Marim, no dia 30 de Junho de 2010. Na cerimónia que decorreu no auditório da Biblioteca Municipal, Armando Lean-dro, em nome da cultura da criança, referiu que a dignidade humana exige uma ética comum e “toda a política, no sentido lato do termo, deve responsa-bilizar-se por isso”. Em representação do município falou o Presidente da Câmara Municipal, José Este-vens, que se congratulou com a instalação da Co-missão de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Castro Marim, prometendo todo o apoio da au-
 Bolsas de estudoatenta à realidade social do concelho e com a preocupação crescente que os nossos alunos pos-sam completar com êxito os seus estudos, inde-pendentemente da situação de carência dos seus agregados familiares, a Câmara Municipal, de acordo com as candidaturas apresentadas na Divi-são de Educação e Acção Social, atribuiu as bolsas de estudo para o ano lectivo 2010/11 a estudantes do ensino secundário e superior, no valor de € 20.800,00. Conforme o Regulamento Municipal de Acção Social, as candidaturas às bolsas de es-tudo do ensino superior ou secundário decorrem durante o mês de Setembro, de cada ano lectivo. Quanto às condições de acesso às bolsas de estudo, os candidatos têm de ser naturais ou residentes no concelho, não disporem per si, ou o seu agregado familiar, de meios económicos para suportarem os encargos correspondentes à frequência do en-sino, não terem reprovado no ano anterior e não beneficiarem de outra bolsa para o mesmo fim.
 tarquia para o seu bom funcionamento, esperando que não surjam muitos casos para reportar.
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22# educação
 coM o f inal do ano lectivo e a chegada das férias de Verão, duas centenas de crianças do 1º e 2º ciclo do concelho participaram, até ao início do mês de Setembro, na 2ª edição da Operação “Férias Activas” que a Câmara Municipal organizou ao longo de dois meses. O objectivo das “Férias Activas” é proporcio-nar uma ocupação saudável dos tempos livres das crianças, no sentido de quebrar rotinas e como forma de prevenir situações de abando-no escolar e potenciar um desenvolvimento harmonioso e um equilíbrio f ísico, psicoló-gico e social. Esta iniciativa desenrolou-se em ambientes tão diferentes como a Bibliote-ca Municipal, a Companhia das Culturas em São Bartolomeu do Sul, o Pavilhão Munici-pal, a Marina de Vila Real de Santo António, o Centro de Ciência Viva em Tavira, a Casa da Música em Castro Marim e a Piscina Mu-nicipal. Nesta 2ª edição das Férias Activas, as crianças desenvolveram um naipe diversif ica-
 Férias activas no concelho
 do de actividades sociais, culturais e recreati-vas, que integraram a realização de jogos des-portivos de futebol, basquetebol e voleibol, onde a componente lúdico-pedagógica esteve subjacente. Na Biblioteca Municipal partici-param nos ateliês de artes plásticas e de reci-clagem, num workshop de banda desenhada, no teatro de fantoches, nas sessões de contos com contadores de histórias e assistiram a ses-sões de cinema – sendo que esta variedade de actividades contribuiu para o desenvolvimen-to das suas capacidades cognitivas. Na Piscina Municipal, os jovens praticaram natação, hi-droginástica e jogos de água. Com o apoio da Associação Naval do Guadiana, experimenta-ram, na Marina de Vila Real de Santo Antó-nio, os encantos da vela, enquanto na Quinta do Vale descobriram o gosto pelo golfe. Na Companhia das Culturas, em São Bartolomeu do Sul, os alunos tomaram contacto com o mundo rural, através do desenvolvimento de
 as “Férias activas” proporcionaM uMa ocupação saudável dos teMpos livres das crianças
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educação 23#
 actividades ligadas à agricultura e à pecu-ária, produzindo pão, queijo e doçaria. Nas artes e na música desenvolveram a expressão dramática e despertaram para o mundo dos sons, na Escola de Música da Banda Musical Castromarinense. Ao longo dos dois meses, as 200 crianças participantes nas Férias Acti-vas tiveram várias deslocações à praia de Ala-goa/Altura, onde participaram no programa de animação de praia. Segundo Jorge Neves, chefe da Divisão de Cultura e Desporto da Câmara Municipal, as Férias Activas “ visam a ocupação dos tempos livres das crianças do concelho durante o período de interrupção lectiva, ou seja, durante as férias de Verão.
 É certamente um grande alívio para aqueles que trabalham nesta época do ano sentirem--se seguros ao saber que os f ilhos são acom-panhados por técnicos especializados e que estão a adquirir conhecimentos que serão im-portantes para o resto da vida”. Já o Presiden-te da Câmara Municipal, José Estevens, não esconde a satisfação por esta acção em que “os miúdos participam com bastante alegria e es-tão entretidos com iniciativas lúdicas, cultu-rais e recreativas. É um serviço com enorme utilidade e que permite que as crianças não f iquem sozinhas em casa e entregues a si pró-prias, a jogar computador ou a ver televisão o dia inteiro.”
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24# educação
 câmara MunicipaloFerece diário do estudante aos alunos
 tendo em vista assinalar o arranque de mais um ano lectivo, a Câmara Municipal, com o apoio do Agrupamento de Escolas do Conce-lho, presenteou os alunos do 2º e 3º ciclo com o Diário do Estudante. Trata-se duma agenda prática que promove a educação para a cidada-nia nas escolas e apoia o programa de estudos, nomeadamente do 5º ao 12º ano. Este docu-mento constitui um recurso que ajuda a com-preender qualitativamente um vasto leque de aprendizagens, capacidades, valores e atitudes. O diário ajuda a responder a questões relacio-nadas com disciplinas como Português, Inglês, História de Portugal, Geografia, Ciências Na-turais, Matemática e Física e Química, funcio-nando como um excelente auxiliar de estudo. A pretexto do Diário do Estudante, o Presiden-te da Câmara, José Estevens, referiu: “a equipa que lidero continua a trabalhar empenhada-mente para que os nossos alunos tenham uma escolaridade de qualidade, esperando que o seu esforço e saber sejam premiados com o êxito e o sucesso pretendidos”.
 guia do utilizador da BibliotecacoM o objectivo de aproximar a Biblioteca Mu-nicipal de Castro Marim da comunidade e demo-cratizar, cada vez mais, o exercício da leitura, de-correu em Janeiro e Fevereiro a elaboração do Guia do Utilizador da Biblioteca em banda desenhada, organizado pelos alunos do ensino pré-escolar e 1º ciclo das escolas do concelho. Trata-se da criação de um Guia em formato de banda desenhada, onde os alunos se propõem dar a conhecer as zonas fun-cionais da biblioteca, desde a arrumação dos docu-mentos, à descoberta das regras a respeitar quando se coloca um livro na estante.
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 dia Mundial da alimentaçãopara assinalar o Dia Mundial da Alimentação, dia 16 de Outubro, a Biblioteca Municipal, em parceria com a Escola Superior de Saúde da Universidade do Algarve, através de um estágio do curso de dieté-tica e nutrição realizou um conjunto de activida-des subordinadas ao tema “Alimentação Saudável”. Nesta acção, os idosos participaram numa conversa informal acerca do tema “Alimentação Saudável na Terceira Idade”, cujo objectivo foi alertá-los para a importância de uma alimentação equilibrada, com-pleta e variada, aliada à prática do exercício físico regular. Os participantes tiveram ainda a oportuni-dade de dar a conhecer as suas rotinas e, ao mesmo tempo, receber alguns conselhos úteis. Por seu turno, as crianças que se deslocaram à Biblioteca Municipal tiveram à sua disposição desenhos para colorir, sopas de letras e palavras cruzadas relacionadas com o tema
 restaurante da leiturade Outubro a Dezembro, a Biblioteca Muni-cipal promoveu o “Restaurante da Leitura” que teve como objectivo incutir nos mais novos o gosto e o prazer pela leitura. Tratou-se de uma iniciativa original que consistiu em dinamizar a animação de leitura de contos tradicionais em suporte de papel comestível. Duas centenas de alunos do 1º ciclo das escolas do concelho foram convidados a visitar a cozinha do restaurante e a participar na confecção de uma história de encan-tar. Depois de confeccionada e para delícia dos jovens cozinheiros, a história foi saborosamente digerida. O “Restaurante da leitura” constituiu uma dinâmica original, que a Biblioteca Munici-pal encontrou para fornecer os instrumentos mais importantes para a elaboração de uma história, realçando o papel fundamental do livro e da lei-tura para as crianças e jovens. É de salientar a de-dicação e o gosto que os nossos alunos colocaram na preparação de belas histórias polvilhadas de surpresas para saborear com os sentidos.
 “Alimentação Saudável”. Além disso, participaram no “Jogo do Semáforo” que visa ensinar as escolhas alimentares saudáveis ao longo do seu crescimento.
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 alunos do concelho em paris
 “Fiquei muito feliz com a viagem a Paris, ofe-recida pela Câmara Municipal, a mim e a outros meninos da nossa escola. Das muitas coisas que visitei, o que mais gostei de ver foi a Eurodisney e os monumentos da cidade. Não estudei mais a pensar no prémio da viagem, mas acho que é um reconhecimento pelo meu trabalho e dedicação à escola”. Foi deste modo que Ricardo Miguel Nu-nes, de 13 anos e aluno do 8º ano, falou a propósi-to da viagem dos melhores alunos. Também com um sorriso de orelha a orelha estampado no rosto, uma outra menina, a Rita Correia, de 11 anos, que frequenta o 6º ano, disse-nos “gostei da viagem, foi fantástica, vi coisas bonitas e fiz novos amigos”. Tal como vem acontecendo, desde 1998, a Câmara Municipal premiou os alunos da Escola E.B. 2.3 de Castro Marim com uma viagem de quatro dias a Paris. Nesta deslocação a França, os melhores alunos do ano lectivo de 2009/2010 foram acom-panhados pelo presidente da Câmara Municipal, José Estevens, pela chefe de Divisão da Educação e Acção Social da Autarquia, Tina Castro e pelos professores Marília Gonçalo e Bruno Gustavo. Os encantos da cidade luz seduziram os jovens cas-
 tromarinenses, que assim puderam descobrir um pouco desta grande capital europeia. Uma visita à Eurodisney, onde a magia das estrelas da Disney transporta os visitantes para o mundo da fantasia e onde a aventura é permanente, constituiu um dos pontos fortes desta jornada. Não menos entusias-mante foi a visita ao Museu do Louvre, ao Arco do Triunfo, à Catedral de Notre Dame, à Praça da Concórdia e aos Jardins das Tulherias, alguns dos espaços de referência da cidade que nenhum alu-no esquecerá. A visita terminou com um passeio de barco pelo magnífico rio Sena, o qual “banha” quase todos os edifícios emblemáticos de Paris, deixando neste grupo uma excelente impressão e recordação desta maravilhosa cidade, cheia de surpresas ao virar da esquina, desde os tesouros artísticos e arquitectónicos a belíssimos parques e jardins, inebriantes para os sentidos. Mais uma vez, acredita-se que esta forma de premiar os melho-res alunos do concelho de Castro Marim, além de constituir um excelente incentivo para o estudo, reconhecendo o mérito e o esforço dos jovens alu-nos, permite-lhes uma vivência que, certamente, os jovens estudantes guardarão para toda a vida.
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 “castro MariM – Baluarte deFensivo do algarve” Foi o leMa das coMeMorações do Feriado Municipal
 comemoraçõesdo dia do MunicÍpio
 “ o dia do MunicÍpio, o dia de Castro Marim, o dia da nossa terra, embora sendo um pequeno concelho, de gente simples e humilde, mas laboriosa e lutadora, não pode deixar de ser um dia de alegria, de festa, de convívio e de re-flexão. Aquilo que a nossa terra hoje é resulta do trabalho, do sacrifício, do empenho, do engenho e da luta das gerações que nos precederam e que aqui construíram as suas vidas ou parcelas delas”. Foi deste modo entusiasmado que o Presidente da Câmara Municipal, José Estevens, se dirigiu aos presentes no auditório da Biblioteca Muni-cipal, na Sessão Solene que assinalou o dia 24
 de Junho, feriado municipal. Na sua intervenção, falou com orgulho da obra realizada nos últimos três mandatos, em áreas de capital importância para a vida das pessoas, de que são exemplo o saneamento básico, onde a água de qualidade já chega a lugares recônditos do concelho, como Monte Novo ou Tenência, e ainda a candidatura ao fundo comunitário POVT, que permitirá le-var água e esgotos a 11 localidades das freguesias do Azinhal e Odeleite; as comunicações, com a construção de uma moderna e segura rede viá-ria municipal, uma das melhores do Algarve; a educação, onde o Parque Escolar foi requalifi-cado e aumentado com a construção do Centro Escolar de Altura; a valorização do património, nomeadamente a requalificação do Forte de São Sebastião e a Colina do Revelim de Santo Antó-
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28# eventos
 nio, a par de outros investimentos realizados na valorização dos saberes tradicionais da cultura e do turismo. Apesar do momento difícil que estamos a viver, José Estevens não escondeu a confiança no futuro: “conheço o concelho, as suas potencialidades, nomeadamente a energia e tenacidade que sei assistir às gentes que aqui vivem e que são o maior capital com o qual po-demos contar”, asseverou. Na sessão solene, mais à frente no seu discurso,
 o autarca falou da importância histórica e cultu-ral da vila de Castro Marim, fazendo uma alu-são directa à comunicação apresentada pelo Prof. Doutor Luís Filipe Oliveira, da Universidade do Algarve, intitulada «Castro Marim: uma Vila Régia entre as Ordens de Santiago e de Cristo». Foi com orgulho que se referiu à inauguração da exposição e lançamento do catálogo “Castro Marim – Baluarte Defensivo do Algarve”, re-digido sob a orientação do Prof. António Rosa Mendes, por Osvaldo Pires e Pedro Pires. No final da sessão solene, o presidente da câmara
 municipal condecorou a Santa Casa da Miseri-córdia, na pessoa do seu provedor José Cabrita e o médico especialista em Gastroenterologia, Dr. Diamantino de Sousa, pelo seu profissionalismo e entrega ao sacerdócio da medicina. Ambos fo-ram distinguidos com a Medalha de Mérito Mu-nicipal – Grau Ouro. O programa comemorativo do Dia do Municí-pio começou dia 23 de Junho, ao fim da tarde, na Praça 1º de Maio em Castro Marim, com
 a realização do Arraial de São João, animado pela fadista Maria Lisboa, a qual interagiu com o muito público presente. No dia 24 de Junho, feriado municipal, os fes-tejos tiveram início com a Alvorada pela Banda Musical Castromarinense, seguindo-se o hastear da Bandeira no edifício dos Paços do Concelho, a que se seguiu, pelas 10h00, uma missa solene na Igreja de Nossa Senhora dos Mártires. As co-memorações do Dia do Município encerraram com um concerto do artista José Cid e um es-pectáculo pirotécnico.
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 dr. diaMantino do carMo de sousa distinguido coM a Medalha de honra do MunicÍpio grau ouro
 josé caBrita, provedor da santa casa da Misericórdia, instituição condecorada coM a Medalha do MunicÍpio grau ouro
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 diaMantino do Carmo de Sousa, filho de António dos Mártires de Sousa e de Gracinda Ro-drigues do Carmo de Sousa, nasceu em Altura, concelho de Castro Marim, em 20 de Abril de 1961. Após a conclusão do ensino primário, Diamantino de Sousa vê-se obrigado a deixar a sua Altura e parte ao encontro dos pais, emigrantes em França, que aí procuravam uma vida melhor. O país vivia dias difíceis. Nunca esqueceu o seu professor da ins-trução primária, o Prof. Natálio Rodrigues, a quem apelida de pedagogo e disciplinador, infelizmente já desaparecido. Quatro anos mais tarde, regressa a Portugal, matriculando-se na Telescola, em Altu-ra, onde fez o ensino preparatório com sucesso e, de acordo com o seu mestre, o saudoso Prof. Luís Amaro, revelou-se um aluno inteligente e aplicado. Depois, frequentou o ensino secundário em Vila Real de Santo António, vindo a licenciar-se em medicina no ano de 1989 pela Faculdade de Ciên-cias Médicas da Universidade Nova de Lisboa. Estes foram anos decisivos para a formação do médico es-pecialista, mas também do homem admirável, im-poluto, exigente, rigoroso e de uma generosidade sem limites, que é Diamantino de Sousa. Os amigos falam dele com um orgulho contagiante, recordan-do os tempos de estudante, em que ajudava os pais no restaurante, colocando os livros estrategicamente debaixo do balcão e para cujas páginas das maté-rias em estudo atirava os olhos, sempre que podia. Ao abraçar o sacerdócio da medicina, faz o Inter-nato Geral nos Hospitais Civis de Lisboa e Centro de Saúde de Jesus, em Lisboa. Em 1992, iniciou o Internato Complementar de Gastroenterologia no Hospital de Santo António dos Capuchos. Um ano depois, por questões de ordem familiar, volta ao seu Algarve, sendo transferido para a Unidade de Gas-trenterologia do Hospital Distrital de Faro. Estagiou nos hospitais de Santa Maria (Unidade de Cuidados Intensivos de Gastroenterologia); Santa Marta (Ser-viço de Anatomia Patológica) e S.Pablo y S.Cruz (Escuela de Patologia Digestiva em Barcelona. Na sua caminhada de dedicação, talento e brio profis-
 sionais, depois de ter concluído o Internato Comple-mentar, passa a desempenhar as funções de assistente hospitalar de Gastroenterologia no Hospital de Faro e desenvolve a Colangiopancreatografia Retrógrada Endoscópica. Em 2006, ficou aprovado no concurso para assistente graduado de Gastroenterologia e ac-tualmente, é responsável pela Unidade de Técnicas de Gastroenterologia do Hospital de Faro e integra o Núcleo de Nutrição daquela unidade hospitalar da Gastrostomia Percutânea. Do seu currículo fazem parte um naipe de relevantes actividades científicas e pedagógicas no campo da medicina, sendo autor de vários trabalhos e artigos publicados em revistas nacionais e estrangeiras; formador na disciplina de História da Alimentação Racional; formador nos cursos de formação base da Cruz Vermelha Portu-guesa e assistente do Curso de Ciências da Saúde da Universidade do Algarve. Diamantino de Sousa é também um homem de causas, numa constante en-trega à sociedade onde vive. É membro voluntário do Corpo de Unidades de Socorro da Cruz Verme-lha Portuguesa, integrando a direcção da delegação de Faro daquela instituição. Não consegue esconder a sua paixão pelas viagens e confessa que de todas, a que mais gostou de fazer, foi a Moçambique. Talvez por isso leia com intensidade o escritor Mia Couto, mas é igualmente fã dos clássicos da literatura por-tuguesa, em especial de Eça de Queirós e também de Manuel da Fonseca, um dos melhores contado-res de histórias. Não sabemos se Cinema Paraíso, de Giuseppe Tornatore, é o filme da sua vida, mas foi certamente a película que viu com mais entu-siasmo no cinema do Gabriel Firmino em Altura. Diamantino de Sousa gosta de música e confessa--se um fiel ouvinte dos UHF e tem no vocalista da banda, António Manuel Ribeiro, um dos seus bons amigos. Diamantino do Carmo de Sousa, que foi distinguido pela Câmara Municipal com a Medalha de Honra do Município, Grau Ouro, é um lutador entregue à causa pública, trabalhando com afinco e determinação para que o dia amanhã seja melhor que o de hoje.
 diamantino do carmo de sousa
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 Fundada nos princípios que originaram as Misericórdias Portuguesas, a irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim foi criada no século XV em 1491, na Igreja de Santa Ma-ria no Castelo da vila. No século XIX, em 1838, a sede da Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim é transferida para a Igreja de São Sebas-tião, conforme portaria do Ministério dos Negó-cios Eclesiásticos e de Justiça, pelo facto da Igreja de Santa Maria se encontrar em estado avançado de degradação. Concedida a posse do templo, fi-cou a irmandade incumbida de acordo com a Câ-mara Municipal de então, de realizar a festividade daquele que é o padroeiro desta Misericórdia, São Sebastião. A Santa Casa da Misericórdia era com-posta maioritariamente por marítimos residentes na Vila de Castro Marim, e dos quais constam nomes como o de José Bateloiro, José de Lima, José Félix, mas também por algumas personalida-des de projecção nacional como João da Guarda Cabreira, Silvestre Falcão e Belchior Drago Va-lente. Escreveram as páginas da história desta no-bre instituição de solidariedade social, provedores como António Brito Cabreira, Sebastião António Nogueira Mimoso, José António Faísca Mimoso, António Celorico Drago, António Monteiro Nu-nes, António Carlota, José Afonso Gomes, José Guilhermino Anacleto e José Luís Domingos. A Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim vi-veu dias difíceis entre 1950 e 1970. A ausência de meios financeiros e de recursos humanos fez perigar o funcionamento da instituição, valendo na altura a disponibilidade e a prestimosa colabo-ração de homens bons como o Dr. José Afonso Gomes e o Tenente António Carlota. Foi com grandes dificuldades que a Santa Casa da Mise-ricórdia de Castro Marim passou a administrar, desde 1941, o Hospital Ribeira Ramos, o qual até esta data estava na posse da Confraria de Nos-sa Senhora dos Mártires. Em 1969, esta unidade
 hospitalar da Vila de Castro Marim é destruída por um terramoto. As grandes transformações nesta instituição particular de solidariedade social dão-se nos anos 80, com José Guilhermino Ana-cleto, então provedor, manda construir o Lar e Centro de Dia de Castro Marim, a partir das ruí-nas do antigo hospital. Desde então, a irmandade desempenha um papel de relevo na protecção e solidariedade social no concelho, com as valências de Lar de Idosos, Centro de dia e Apoio Domi-ciliário em Castro Marim e Odeleite, este último em instalações cedidas pela Junta de Freguesia de Odeleite. Hoje, a Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim é uma instituição moderna, di-nâmica, capaz de responder às novas exigências, com uma capacidade instalada de 45 utentes de lar, prestando apoio domiciliário a várias dezenas de pessoas em território do concelho de Castro Marim, sendo também um dos maiores empre-gadores do concelho com 42 funcionários. Refi-ra-se ainda o espólio literário valiosíssimo que a instituição dispõe: Compromisso da Santa Casa de Lisboa de 1418; Compromisso da Santa Casa de Castro Marim de 1882. Livros de actas desde finais de 1700 até aos dias de hoje: Livros de ir-mãos desde 1807; Livros de actos eleitorais desde 1811; Livro Missal de 1640. Um dos sonhos do actual provedor da Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim, são as obras de restauro da Igreja de S. Sebastião e de um conjunto de belos qua-dros, que integram a decoração do templo e que estão em estado avançado de degradação. Pelo trabalho realizado por esta instituição particular de solidariedade social no concelho e por consti-tuir uma força de esperança junto de todos aque-les que precisam, a Câmara Municipal distingue a Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim, na pessoa do Provedor da Irmandade, José Ma-nuel Cavaco Cabrita, com a Medalha de Mérito do Município Grau Ouro.
 santa casa da Misericórdiade castro MariM
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 BaesuriscluBe de verão eM altura
 o verão de 2010 e a anima-ção nocturna no Sotavento al-garvio ficaram inevitavelmente marcados pela abertura do Bae-suris Clube de Verão, em Altu-ra. Localizado no antigo parque aquático Aqualine, veio conferir um outro brilho e convívio às noites algarvias. “A inexistên-cia de um espaço de animação nocturna era uma necessidade sentida especialmente pelas ca-madas mais jovens da popula-ção, não só dos residentes mas também dos muitos turistas que nos visitam nesta altura do ano”, foi assim que José Estevens, pre-sidente da Câmara Municipal, se referiu ao Baesuris Clube de Verão, que funcionou todos os dias, nos meses de Julho e Agos-to. Mais de cem mil pessoas vi-sitaram este espaço nocturno ao ar livre, com um ambiente des-contraído, de convívio e entre-tenimento, destinado a todas as idades, onde cantaram e encan-taram grandes músicos nacio-nais e estrangeiros como André Sardet, Rita Guerra, Virgem Sutra e Martinho da Vila, as-sim como as performances dos DJs Zé Pedro, Diego Miranda e Motiv8. Outro dos grandes atractivos do cartaz do Baesu-ris foram as festas temáticas de quinta a domingo. O Baesuris Clube de Verão em Altura foi promovido pela empresa muni-cipal NovBaesuris, em parceria com a empresa Estratégia.
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 carnaval da Bahia em altura
 nuMa organização das Câmaras Municipais de Vila Real de Santo António e Castro Ma-rim em colaboração com a Associação Odiana, realizou-se nos dias 5 e 7 de Agosto o Carnaval da Bahia 2010, em Altura. Num clima absolutamente feérico e trepidante, o Carnaval da Bahia fez explodir Altura de ale-gria e emoção com os grandes nomes da músi-ca popular brasileira Ricardo Chaves e Daniela Mercury. A Avenida 24 de Junho foi pequena para receber os milhares de foliões que quise-ram assistir e participar no Carnaval da Bahia e acompanhar o Trio Eléctrico, onde várias bandas brasileiras de sucesso actuaram, das dez da noite às três da manhã, em cada um dos dias. O pri-
 meiro dos dois dias fantásticos do Carnaval da Bahia trouxe a Altura o artista da música baiana Ricardo Chaves, que levou o público feminino ao delírio. No sábado, dia 7, a encerrar o Car-naval da Bahia, a Avenida 24 de Junho recebeu de modo apoteótico a artista do samba-reggae Daniela Mercury, que durante cinco horas reali-zou no Trio Eléctrico um espectáculo vigoroso e poético, alegre e profundo, para gáudio da sua legião de fãs. A Câmara Municipal entende que este evento constituiu uma referência na pro-gramação de espectáculos do Verão no Algarve, tendo garantindo ao concelho, e particularmente a Altura, uma animação e dinamização da activi-dade turística extremamente positivas.
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 xiii edição dos dias Medievaisde ano para ano, os Dias Medievais em Castro Marim são mais visitados por todos aqueles que, cansados da tecnologia e do stress do dia-a-dia, mergulham com os olhos abertos de espanto nes-sa verdadeira aventura que constitui esta visita de quatro dias e quatro noites à misteriosa Idade Mé-dia. Presente de forma notória no passado do con-celho, a Idade Média tem como cenário de sonho o Castelo de Castro Marim, magnífico monu-mento da época e ex-libris do concelho. Situado no cimo da colina, domina todo o território en-volvente e as suas imponentes muralhas transpor-tam-nos para longe do nosso século, fazendo-nos recuar a tempos longínquos, à época em que reis e rainhas, princesas encantadas, torneios de cava-laria e serões no castelo compunham a realidade desses dias. Seguindo a tradição, a XIII edição dos Dias Medievais iniciou-se com um grandioso desfile histórico pelas ruas de Castro Marim, onde participaram centenas de figurantes. A população local e os visitantes trajaram-se a rigor, exibindo
 roupas com tecidos, cortes e adornos represen-tativos das diferentes classes sociais de então: o clero, a nobreza, a burguesia e o povo. As ruas da vila foram pequenas para a multidão que assistiu à passagem do desfile, que assinalou a abertura oficial do evento, assim como às performances de malabaristas, equilibristas, bobos, cuspidores de fogo, encantadores de serpentes, contadores de histórias e contorcionistas, que animaram os quarto dias com pequenos espectáculos ao ar li-vre. As companhias de teatro encenaram peças e histórias da época e a música medieval, recriada pelos trovadores, jograis e menestreis transporta-ram os presentes para os espectáculos de entre-tenimento e serões musicais de outrora com os seus alaúdes, violas e harpas. Mas porque nem só de cultura viveu a Idade Média, durante os Dias Medievais em Castro Marim foram igualmente recriados os torneios medievais na Liça do Cas-telo, onde os cavaleiros demonstraram toda a sua coragem e destreza no manejo das várias armas
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 que então tinham ao seu dispor, tanto na luta a cavalo como na luta corpo a corpo. Estes torneios realizavam-se constantemente e tinham, além da função de entretenimento, o objectivo de exer-citar os cavaleiros na arte da Guerra. Durante os festejos medievais foram igualmente recriados no interior das muralhas as artes e ofícios existen-tes na Idade Média, sendo a maior parte destas recriações executadas por habilidosos artesãos do concelho. Ao vivo e em pleno século XXI, fizeram demonstrações das antigas profissões da época e transformaram-se em ourives, pichelei-ros, tosadores, cirieiros, oleiros, barbeiros, ferrei-ros, latoeiros, sapateiros, tanoeiros e peleiros. No mercado, que reconstituiu o ambiente da época, os visitantes tiveram ocasião de adquirir produtos e experimentar sabores medievais.Um dos momentos sempre aguardados com gran-de expectativa nos Dias Medievais são os banque-
 tes, que reuniram centenas de comensais no in-terior do Castelo Velho, deliciando todos aqueles que provaram a gastronomia da época e as suas iguarias. À luz misteriosa das tochas e ao som da guitarra clássica, os convidados deleitaram-se com uma ementa medieval onde não faltam deliciosas entradas, sopas aromatizadas, pratos da época e sobremesas irresistíveis, devidamente acompa-nhadas de vinho, cerveja preta e cidra. Esta via-gem de sonho ao mundo misterioso e fascinante que foi a Idade Média, que muitos classificam de “uma longa noite de mil anos”, terminou ilumi-nada pelo espectáculo de fogo de artifício, que despertou todos os participantes e os chamou de volta à realidade e à civilização contemporânea. No final, todos se despediram destes séculos lon-gínquos com um silencioso “até para o ano”, ani-mados pelo desejo de voltar a reviver o passado em Castro Marim.
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 concursode estaBeleciMentos aderentes
 uMa das marcas impressivas dos Dias Medie-vais é a forte participação dos castromarinenses no evento, que fazem dele uma das maiores re-criações da Idade Média no país. Vem isto a pro-pósito das acções realizadas pelo Centro de Cul-tura e Desporto do Pessoal da Autarquia (CCD), nos Dias Medievais com a realização de um con-curso fotográfico que deslumbra, cada vez mais, os apaixonados pelo mundo da fotografia, nacio-nais, mas também estrangeiros, nomeadamente espanhóis. O concurso de pendões é um desafio constante à criatividade dos residentes, que pro-curam engalanar as fachadas das suas casas o mais possível, assim como a realização do concurso dos estabelecimentos aderentes, onde os comer-ciantes da vila trabalham, dias a fio, para que o seu estabelecimento consiga conquistar os visi-tantes e o júri do concurso.
 1º. lugar - loja Fresca
 2º. lugar - padaria Madeira 3º. lugar - tasca Medieval
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 O 1º. classificado do concurso dos estabelecimen-tos aderentes conquistou um prémio pecuniário de 1.250,00 euros, o 2º. classificado obteve um prémio no valor de 1.000,00 euros e os restantes concorrentes tiveram um prémio de participação no valor de 400 e 200 euros, respectivamente. Nesta edição do concurso de estabelecimen-tos aderentes, os premiados ficaram ordenados do seguinte modo:
 1º lugar – Loja fresca 2º “ – Padaria Madeira 3º “ – Tasca Medieval 4º “ – Casa de Pasto Eira Gaio 5º “ – Café – Restaurante O Poço 6º “ – Restaurante Os Dois Irmãos 7º “ – Imobiliária Sweet Day
 4º. lugar - casa de pasto eira gaio
 6º. lugar - restaurante os dois irMão
 5º. lugar - caFé-restaurante o poço
 7º. lugar - iMoBiliária sWeet day
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 26ª Feira de artesanato
 a olaria do Alentejo, o vidro da Marinha Grande, o xisto da Lousã, a tecelagem de Viseu, as telhas de Mafra, a renda a bilros do Azinhal e o pão-de-ló de Ovar foram alguns dos saberes tradicionais que marcaram presença na 26ª Feira de Artesanato, em Castro Marim, que decorreu de 23 a 25 de Julho, no Campo de Futebol Mu-nicipal na Vila de Castro Marim. Nos mais de 100 stands distribuídos pelo recin-to, os milhares de visitantes que aí se desloca-ram, além de assistirem a demonstrações ao vivo de ofícios tradicionais de várias regiões do país já quase esquecidos no tempo, tiveram ainda a oportunidade de adquirir peças únicas que re-produzem alguns dos tesouros que constituem o nosso artesanato. Os visitantes nacionais e estrangeiros saborea-ram alguns deliciosos petiscos da gastronomia portuguesa, como a feijoada de javali, o presun-to de pata negra e o queijo de cabra de raça al-garvia. Na doçaria apuraram os sentidos com os doces de figo, o bolo de massa do Azinhal com canela e erva-doce e as típicas filhós. Também a música contagiou os visitantes com a etnogra-
 fia do folclore e os sons da música popular por-tuguesa. A feira abriu com a arruada da Banda Musical Castromarinense, seguindo-se a música tradicional portuguesa com o Grupo Etnográfi-co de Quelfes e um espectáculo do Grupo Trio Odemira, que em 2010 comemorou 50 anos de carreira. No sábado, além da música da Orques-tra Impulso e do Concerto com a Banda Musi-cal Castromarinense, houve um concerto com o Grupo Ninho, uma das grandes promessas da música portuguesa. O domingo, terceiro e últi-mo dia da feira, foi animado pela música da Or-questra Vibrações, do folclore que veio da Ilha da Madeira com o Grupo Folclórico Água de Pena do Machico e o espectáculo da Banda Axé Brasil. Também os mais pequenos não foram es-quecidos e durante os três dias do certame tive-ram à disposição insufláveis e jogos para brincar no Cantinho da Criança. Afirmar Castro Ma-rim como espaço de promoção e valorização das artes e dos saberes tradicionais, perpetuan-do a nossa identidade cultural, foi o grande ob-jectivo da Câmara Municipal com a realização da 26.ª Feira de Artesanato.
 de castro MariM
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 Festas em honrade nossa senhora dos Mártires
 eM Agosto, Castro Marim homenageou a pa-droeira da terra com as tradicionais Festas em Honra de Nossa Senhora dos Mártires. As Festas começaram sexta-feira, dia 13 de Agosto, com uma monumental Corrida de Toiros à Portugue-sa, composta pelos cavaleiros Joaquim Bastinhas, Isabel Ramos, Tiago Carreiras e os forcados amadores de Évora e Moura, que enfrentaram seis imponentes toiros de Brito Pais, para grande satisfação e entusiasmo das centenas de aficiona-dos da tauromaquia que se deslocaram ao Campo de Futebol de Castro Marim.O segundo dia das tradicionais festas da Vila ficou marcado pelos sons da música cubana com a actuação do Gru-po Havana Way. No dia 15 de Agosto, principal dia das celebrações, os festejos iniciaram-se com
 a Alvorada pela Banda Musical Castromarinen-se, seguindo-se o hastear da Bandeira no edifício dos Paços do Concelho. O momento mais solene e sublime das festividades aconteceu com a pro-cissão da imagem veneranda de Nossa Senhora dos Mártires, que acompanhada por milhares de fiéis, percorreu as principais ruas da vila de Castro Marim numa grande manifestação de fé. A noite terminou com um memorável concerto do fadista Carlos do Carmo, que seduziu irreme-diavelmente os amantes do fado, e um espectá-culo pirotécnico, que iluminou os céus de Castro Marim. As Festas em Honra de Nossa Senho-ra dos Mártires foram organizadas pela Câmara Municipal e pela Paróquia de Santiago, contando com o apoio das Associações Locais.
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 Festival de BandaseM castro MariM
 nuMa organização da Banda Musical Cas-tromarinense, a vila de Castro Marim foi, em Julho último, palco do XIV Festival de Bandas. O Festival iniciou-se com um desfile das Bandas participantes pelas ruas da vila até à Casa da Mú-sica, seguindo-se a Cerimónia de Apresentação de Cumprimentos com a execução dos hinos da Sociedade Filarmónica da Maiorga (Alcobaça), da Academia Recreativa e Musical de Sacavém, da Sociedade Filarmónica Artistas de Miner-va (Loulé) e da Sociedade Recreativa Popular/ Banda Musical Castromarinense. Nesta mani-festação cultural, que anualmente se realiza em Castro Marim, e que tem o apoio da Autarquia, foram executadas grandes peças musicais com os concertos realizados pelas bandas participantes. Um momento particularmente sublime acon-teceu quando as bandas filarmónicas presentes no Festival executaram uma peça em simultâneo.
 palco de acordeãonuMa realização do Centro de Cultura e Desporto do Pessoal da Autarquia (CCD), de-correu no mês de Julho, na colina do Revelim de Santo António, o Festival Castro Marim Palco do Acordeão. Aos alunos da Escola de Acordeão de Castro Marim, coube a respon-sabilidade de abrir a 5ª edição do evento com uma actuação memorável, a que se seguiram as actuações de acordeonistas de reconheci-do mérito internacional, como João Guerrei-ro, João Frade, João Pereira, Silvino Campos, Sérgio Conceição, e consagrados acordeonistas provenientes de várias regiões do país. O acor-deonista italiano António Grosso fechou a gala com sons de ouro.
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 Festas em honrade nossa senhora da visitação eM odeleite
 nos dias 4 e 5 de Setembro, a aldeia de Odeleite celebrou as Festas em Honra de Nossa Senhora da Visitação. O pro-grama das festas contou com várias iniciativas culturais e de lazer, que cimentaram os laços de convívio entre a população local, e as cerimónias religio-sas que constituem sempre grande motivo de interesse. As Festas em Honra de Nossa Senhora da Visitação inicia-ram-se com um encontro de Ciclomotores e o almoço con-vívio, seguido do tradicional Jogo da Malha. Ao cair da noite, a música tomou conta da festa, com a actuação do Rancho Folclórico de Monca-rapacho, do acordeonista Sil-vino Campos e um espectácu-lo do grupo “As Bombocas”. O ponto alto das celebrações aconteceu no Domingo com a Procissão em Honra de Nos-sa Senhora da Visitação, pelas ruas da aldeia. A encerrar as festas houve espectáculo com o popular artista da música li-geira Toy. As Festas em Honra de Nossa Senhora da Visitação tiveram a organização con-junta da Junta de Freguesia de Odeleite e da Associação So-cial da Freguesia, que conta-ram com o apoio da Câmara Municipal e a colaboração do Clube Desportivo Recreativo e Cultural de Odeleite.
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 antónio josé pereiraalBardeiro
 “sinto-Me triste por não ter continuadores na Minha arte. quando eu Morrer não Fica nenhuM. os jovens não quereM aprender, senteM que a vida de alBardeiro não teM qualquer Futuro”
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 chegaMos cedo ao Pereiro, ainda o sol es-tremunhava entre o casario branco daquela aldeia do concelho de Alcoutim, enquanto António José Pereira, o último albardeiro do Baixo Guadiana, junto ao Museu do Ferreiro, amanhava uma das muitas albardas que aparelharam burros e mulas. Ao longo de mais de 58 anos, este albardeiro já perdeu a conta ao número de albardas a que deu forma. António José Pereira, de 76 anos, afirma com a crença de mestre: “o albardeiro é um ar-tista! Tem que ser um homem inteligente. Não é fácil trabalhar uma albarda. Tirar as medidas e fazê-la bem feita não está ao alcance de todos. Al-guns são mais apurados do que outros, nas obras que fazem, dando por isso mais garantias. E é por isso que os fregueses escolhem os melhores.” asse-vera, sorridente. Aprendeu o ofício de albardeiro com 18 anos de idade. É com saudade que recor-da o seu mestre, o Senhor António Francisco de Alcaria Alta, já falecido. “Era um bom albardeiro do concelho de Alcoutim, que também domina-va a arte da tosquia das ovelhas. Trabalhei com ele durante três anos. Nunca senti grandes difi-culdades para aprender. Um dia, meses depois de ter começado a trabalhar nesta arte, para espanto do mestre fiz uma albarda. Nessa altura quase to-das as famílias tinham um macho, mula ou burro. Andávamos pelos montes, não tínhamos oficina fixa. Íamos à casa dos lavradores fazer albardas e compor melins, calcorreando todo o concelho”, desabafa. Já albardeiro feito, António José, con-tinuou a desenvolver a arte por todo o concelho, mas também no interior de Castro Marim, em Furnazinhas, fazendo albardas, albardões e burnis com que se aparelhavam burros e mulas. Muitas das encomendas eram feitas em mercados e feiras de Tavira e Loulé, onde se deslocava para vender os apetrechos. Quisemos saber como se faz uma albarda. O albardeiro explica-nos que se começa por tirar as medidas ao dorso do animal, opera-ção importante para que o apetrecho não magoe o animal e seja confortável para o transporte dos utilizadores. Uma vez talhada a albarda, cose-se o pano e a serapilheira, colocando dois molhos de palha de centeio bem apertada para fazer o forma-to desejado, depois forra-se com pele de carneiro
 curtida, preferencialmente, podendo contudo ser utilizado o cabedal, a pele de ovelha ou de cabra, consoante a carteira do freguês. Quanto à dura-bilidade de uma albarda, António José Pereira, garante-nos que dura muito tempo, tudo depende do uso que lhe for dada. Recorda ainda que há mais de 50 anos, vendeu a primeira albarda por três contos, custando hoje 150 euros. Quando o único meio de transporte de trabalho e nos cam-pos agrícolas era assegurado por carroças ou ara-dos de tracção animal, estes apetrechos tinham grande importância, fosse para o transporte das colheitas ou de pessoas. “Hoje em dia, a procura das albardas é reduzida. A agricultura está morta, e aqueles que ainda me procuram para fazer al-bardas são, maioritariamente, espanhóis”, atira o último albardeiro do Baixo Guadiana. À pergunta sacramental, se a profissão de albardeiro está em vias de desaparecer. António José Pereira, respon-de com resignação: “Sinto-me triste por não ter continuadores na minha arte. Quando eu morrer não fica nenhum. Os jovens não querem aprender, sentem que a vida de albardeiro não tem qualquer futuro”. Percebendo a importância de manter viva a arte de fazer albardas, António José Pereira, sem-pre que pode marca presença nas feiras e exposi-ções de artesanato, em Castro Marim e Alcoutim, não para vender albardas, mas sim pelo gosto de participar e de transmitir os seus conhecimentos deste saber ancestral, pelo qual continua apaixo-nado como nos tempos em que acompanhava o seu mestre por montes e vales do concelho de Alcoutim, para talhar uma albarda. Em jeito de confissão e ao mesmo tempo que olha, fixamente, com orgulho para a parede da casa onde tem ex-postas algumas miniaturas de apetrechos, conclui: “gostava muito de contribuir para que o ofício continuasse, talvez as câmaras municipais pudes-sem ajudar”. Já de saída, pedimos ao mestre que nos explicasse a origem da expressão “Albarda-se o burro à vontade do dono”. “Bem, essa expressão é muito antiga. Aconteceu-me algumas vezes. Eu pretendia utilizar um material de mais qualida-de no apetrecho, e o freguês queria um material mais barato e eu dizia-lhe, está certo, “albarda-se o burro à vontade do dono”.

Page 50
						

50# eventos
 Feira do livro em alturade 12 a 22 de Agosto, a Câmara Municipal orga-nizou a 4ª edição da Feira do Livro em Altura. O certame, particularmente concorrido, contou com a presença de várias livrarias e representantes das diversas editoras nacionais, que deram a conhecer a largas centenas de visitantes os últimos êxitos li-terários. Do programa de animação cultural que preencheu esta edição da Feira do Livro, são de destacar a sessão de autógrafos com a escritora Elsa Magalhães, autora das obras de literatura infantil “História de Portugal” e “Os Lusíadas”, e um es-pectáculo do conhecido humorista Serafim. Com esta iniciativa, a Câmara Municipal visou promo-ver o livro e a leitura, permitindo aos residentes e turistas a aquisição de livros a preços reduzidos, numa altura do ano em que as férias convidam também à fruição da leitura.
 noites de cinemaa câMara Municipal promoveu a 11ª edi-ção das Noites de Cinema na Praça 1º de Maio em Castro Marim e no Cine-Estúdio Alagoa, em Altura. Durante os meses de Julho e Agosto, os amantes da 7ª arte puderam assistir a grandes pe-lículas e sucessos de bilheteira em todo o mundo, numa selecção cuidada e diversificada de filmes, desde a aventura à ficção, passando pelo romance até à animação infantil. Nesta edição das Noites de Cinema em Castro Marim e Altura, passaram pela tela grandes filmes como a “Saga Twilight: Lua Nova” ,“Alice no Pais das Maravilhas”, “Ro-bin Hood”, “Homem de Ferro 2”, “Dia e Noi-te” e os filmes infantis “Chovem Almôndegas” e “Como Treinares o teu Dragão”.
 eM “alice no paÍs das Maravilhas” de tiM Burton, uMa alice adolescente regressa ao Mundo Mágico da sua inFância onde se reúne coM os seus velhos aMigos.
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 animação
 apostada em propiciar momentos únicos de convívio e festa aos residentes e turistas que na época estival se deslocam a Altura para passar férias, a Câmara Municipal realizou nos meses de Julho, Agosto e Setembro um programa de ani-mação de Verão no espaço de lazer junto à Ave-nida 24 de Junho. Todas as quartas-feiras à noite, os milhares de turistas que se encontravam em Altura usufruíram de um conjunto de propostas culturais. Do cartaz apresentado, destacaram-se as noites temáticas dedicadas à música popular, música latina, fado, dança folclórica, sevilha-nas e danças latinas e ainda serões de animação com humor. Os fadistas Sara Gonçalves e César Correia, a Banda latina Amérika Libré, o artista Carlos Granito, o comediante e contador Jorge Serafim, o grupo de sevilhanas Gracia Diaz”, a banda Allmariados”, os grupos locais ARUTLA, Rancho Folclórico do Azinhal e Banda Musical Castromarinense cantaram e encantaram. Neste
 de verão eM altura
 xii concursode Mastros do concelho coM o objectivo de divulgar os Santos Populares,
 a Câmara Municipal realizou, com as associações lo-cais, a XII Concurso de Mastros, que decorreu nos meses de Junho e Julho com a participação musical de vários grupos de baile. As associações participan-tes trabalharam na construção dos mastros tradicio-nais, nos quais evidenciaram todo o seu talento na criação das rimas e das marchas. A originalidade das quadras alusivas aos Santos Populares foram um dos critérios do júri na avaliação dos mastros. Os três primeiros classificados receberam respectivamente 1.250 euros, 750 euros e 500 euros e a todos os con-correntes foi entregue um prémio no valor de 400 euros. O 1º classificado foi a Associação Recreativa e Cultural dos Amigos de Alta Mora – ARCDA, o 2º classificado foi a Casa do Povo do Azinhal e o 3º. lugar foi atribuído ao Clube de Junqueira.
 vasto cartaz cultural é ainda de referir um mag-nífico desfile de moda que contou com a partici-pação especial do comércio local.
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 xvi Festival
 no passado mês de Junho, a aldeia do Azinhal acolheu a XVI edição do Festival de Folclore Inter-nacional, evento organizado pela Casa do Povo de Azinhal que contou com o apoio da Câmara Mu-nicipal e Junta de Freguesia local. O evento promo-veu a etnografia e o folclore enquanto elementos marcantes da cultura tradicional popular e preser-vação dos usos e costumes, através das danças e tra-jes que encheram de alegria e cor o Centro Mul-tiusos. As actuações dos Ranchos Folclóricos “Os Campinos de Vila Chã de Ourique”, o Rancho Folclórico “As Morangueiras do Sobral de Abelhei-ra” – Mafra, Grupo Etnográfico “Cantares e Dan-ças de Assafarge” – Coimbra, o Grupo Folclórico “Tierra Roja de Almagro” Ciudad Real – Espanha e o Rancho Folclórico do Azinhal dinamizaram o evento. O Festival de Folclore do Azinhal é já uma tradição numa aldeia típica em que a dança e a etnografia estão dignamente representadas pelo Rancho Folclórico de Azinhal.
 de Folclore do azinhal
 são MartinhoeM alta Mora
 pelo 7º ano consecutivo, a ARCDAA - Associa-ção Recreativa, Cultural e Desportiva dos Amigos de Alta Mora comemorou, com o apoio da Autar-quia, o Dia de São Martinho com a organização de um convívio naquela localidade da freguesia de Odeleite. As comemorações do Dia de São Marti-nho trouxeram a Alta Mora mais de duas centenas de pessoas que, logo pela manhã, realizaram o tra-dicional passeio pedestre pelos caminhos e trilhos daquela Cumeada, em contacto directo com a fauna e flora que caracteriza um dos mais belos recantos serranos do concelho de Castro Marim. A tarde deu lugar ao Magusto, um convívio muito participado no qual se saborearam castanhas assadas e os presen-tes confraternizaram com vinho novo e jeropiga ao som do acordeão de Henídio Gonçalves.
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 “neste tempo de grandes dificuldades econó-micas que estamos a viver, às quais o nosso conce-lho não é alheio, quero dizer aos mais de seiscentos idosos que estão connosco neste almoço de Natal que poderemos deixar de fazer algumas obras mas o que não vamos permitir é que haja pessoas no nosso concelho que passem fome”. Foi deste modo solidá-rio que José Estevens se dirigiu aos castromarinenses que participaram na tradicional Festa de Natal, no dia 19 de Dezembro no Pavilhão Municipal de Cas-tro Marim. Neste convívio, que foi um momento de festa e alegria, foi servido um almoço de Natal com a participação de um grupo de baile e do fol-clore do Rancho Folclórico do Azinhal. Para a Câ-mara Municipal constituiu um motivo de orgulho poder reunir à mesa a população menos jovem do concelho, partilhando entre si a solidariedade que a todos deve acompanhar não só no Natal, mas em todos os dias.
 Festa de natal dos idosos
 natal de MúsicacoM o objectivo de celebrar a quadra natalícia, o espírito de paz, fraternidade e amor ao próxi-mo, a Câmara Municipal promoveu dois con-certos de Natal, um em Altura e outro em Castro Marim. A Igreja do Coração Imaculado de Ma-ria, em Altura, acolheu um magnífico concerto de Natal, pela Orquestra do Algarve, que sob a direcção do maestro Sílvio Viegas, executou grandes peças de autores clássicos como Heitor Villa-Lobos, Richard Wagner e Franz Schubert. Em Castro Marim, a Igreja de Nossa dos Márti-res encheu-se por completo para ouvir a música da Banda Musical Castromarinense que, no seu tradicional concerto de Natal, interpretou gran-des obras musicais. Neste concerto participaram também a Escola de Música da Banda Musical Castromarinense, cujos jovens músicos encanta-ram os espectadores presentes. O encerramento da 3ª parte do concerto de Natal esteve a cargo
 dos recém-criados Grupos Etnográficos da Uni-versidade do Tempo Livre.
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 eM cerâMica no centro Multiusos
 para celebrar a quadra natalícia, o Rancho Folclórico do Azinhal realizou um Presépio de Natal em Cerâmica no Centro Multiusos da-quela aldeia do Nordeste algarvio. O Presépio de Natal do Rancho Folclórico do Azinhal foi constituído por 1400 peças em cerâmica, devida-mente enquadradas em cenários recriados a partir de materiais tradicionais. Os milhares de visitan-tes puderam testemunhar e admirar a reprodução fiel dos ambientes, das personagens e ofícios da época, onde as figuras do presépio como o me-nino Jesus, o São José, a Virgem Maria e os Reis Magos desempenharam um papel de relevo. Esta iniciativa do Rancho Folclórico do Azinhal con-tou com os apoios da Câmara Municipal de Cas-tro Marim, Fundação Inatel, Junta de Freguesia do Azinhal e Casa do Povo.
 integrado na iniciativa da CCDR/Algar-ve, “Presépios nas Aldeias do Algarve”, a Junta de Freguesia de Odeleite organizou o Presépio de Natal no antigo Largo da Casa do Povo, no Centro da aldeia. O Presépio, que recriou o nas-cimento do menino Jesus numa gruta em Belém, no sul da Judéia, esteve visitável ao público naque-la aldeia, durante a época natalícia. A participa-ção da Aldeia de Odeleite nesta acção da CCDR/Algarve ficou marcada com um convívio de Na-tal, dia 21 de Dezembro, promovido pela Junta de Freguesia, que teve a participação do Grupo Coral Misto da Associação “Os Cardadores” de Castro Verde e o tradicional “Cante ó Menino”, caracterizado por um reportório natalício tipica-mente alentejano. Esta acção da Junta de Freguesia de Odeleite e da Associação Social da Freguesia contou com o apoio da Autarquia.
 azinhal com presépio
 presépios nas aldeias do algarve
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 a diMinuição da natalidade é um problema premente e preocupante, particularmente sentido nas freguesias do interior do concelho. Numa ten-tativa de atenuar as suas consequências, evidencia-das no Pré-Diagnóstico e Diagnóstico Social do Concelho de Castro Marim, entendeu a Câmara Municipal proceder à criação de um incentivo à natalidade e apoio à família com vista a promover a melhoria das condições de vida da população, especialmente das crianças nos primeiros meses de vida, através do Regulamento Municipal de Ac-
 apoio à natalidade
 ção Social. O apoio à natalidade assume a forma de atribuição de um subsídio, de prestação única, sempre que ocorra o nascimento de uma criança. Para aceder ao apoio, os requerentes deverão soli-citar o mesmo, mediante o preenchimento e en-trega da devida documentação, junto da Divisão de Educação e Acção Social da Câmara Munici-pal. O valor do subsídio varia consoante o número de filhos, sendo de 750 euros pelo nascimento do primeiro, 1.250 euros para o segundo e 1.750 eu-ros para o terceiro e restantes filhos. No passado dia 12 de Novembro, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, a Autarquia atribuiu os primeiros apoios à natalidade a nove famílias no seio das quais nasceram bebés em 2010. Entretanto, mais nove agregados familiares, cujos processos estão a ser apreciados pela Divisão de Acção Social, vão beneficiar deste apoio. Com um olhar de espe-rança estampado no rosto, Amélia Ribeiro, de 24 anos e mãe de um menino de 7 meses, ao receber das mãos do Presidente da Câmara um cheque de 1.250 euros, visto tratar-se do segundo filho, afir-mou: “Com todas as dificuldades que hoje exis-tem, este apoio da Câmara Municipal é muito im-portante, na medida em que nos vai ajudar a criar melhores condições de vida para os nossos filhos.”
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 a associação de Bem Estar Social da Freguesia do Azinhal e a Santa Casa da Miseri-córdia de Alcoutim, com o apoio da Associação Odiana, comemoraram o Dia Internacional do Idoso, dia 1 de Outubro, no Centro Multiusos do Azinhal, com várias actividades dirigidas à terceira idade. A jornada começou com os ras-treios à glicemia e tensão arterial, conselhos para a saúde e uma aula de ginástica, seguindo-se um almoço, durante o qual o humorista Jorge Se-rafim distribuiu boa disposição. A apadrinhar este salutar convívio estiveram os presidentes das câmaras de Castro Marim e Alcoutim, José Es-tevens e Francisco Amaral, que realçaram a ac-ção destas pessoas na construção do território do Baixo Guadiana, e a importância de deverem ser devidamente apoiados e acarinhados pelos diver-sos agentes que intervêm na área social.
 dia internacional do idoso
 integrada no Projecto + Inclusão – Con-trato Local de Desenvolvimento Social, com o apoio da Câmara Municipal, em 2009, nasceu a Universidade do Tempo livre de Castro Marim que tem como objecto da sua acção a dinamiza-ção de ateliers, a aprendizagem, a ocupação de tempos livres e o convívio da população do con-celho. Desde a sua criação, a UTL tem registado adesão significativa por parte da população mais “crescida” com 200 alunos por ano, num univer-so de dez pólos espalhados por todo o concelho: Castro Marim, Altura, São Bartolomeu do Sul, Rio Seco, Monte Francisco, Junqueira, Azinhal, Odeleite e Furnazinhas. Um ano depois da sua criação, a UTL tem evidenciado uma dinâmi-ca absolutamente contagiante, na diversidade de ateliers levados a cabo como artes decorativas, pintura, renda a bilros, arraiolos, bordados, tra-pologia, canto e danças.
 universidade do tempo livre
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 tal como acontece desde 1998, a Câmara Mu-nicipal de Castro Marim, sempre atenta ao bem--estar e à necessidade de garantir acções de lazer aos castromarinenses e em especial à população idosa do concelho, tem um novo programa de ex-cursões para 2011. As excursões prevêem viagens a um conjunto de destinos turísticos dentro e fora do país, como Lisboa, Sevilha, Cádiz, Porto, Fátima, Reguengos de Monsaraz, entre outros, possibili-tando aos munícipes o contacto com gentes e lu-gares de outras paragens e a descoberta continuada pelo vício das viagens. O programa de excursões integra a Agenda Cultural do Município e é hoje uma das marcas da política social da Autarquia que, todos os dias, procura desenvolver acções que vão ao encontro dos interesses e da qualidade de vida da comunidade castromarinense.
 calendário das excursões
 Maio: Santuário de Fátima – 14 e 15; 21 e 22 de Maio.junho: Porto – 10, 11 e 12 de Junhojulho: Slide&Splash (Lagoa) – 10 e 17 de JulhoseteMBro: Santuário de Fátima – 10 e 11; 17 e 18 de SetembrooutuBro: Centro Histórico de Cádiz (Espanha) – 02 e 16 de OutubronoveMBro: Rota do Medronho Algarvio – 13 e 20 de NovembrodezeMBro: Circo de Natal no Coliseu dos Recreios, em Lisboa.
 programa de excursões
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 foi fundado em Faro, no ano de 1933, como lactá-rio, delegação da Casa da Primeira Infância, cria-da em Lisboa em 1901, por Rodrigo António de Ascensão. Era uma instituição tradicional de apoio à infância, cristã, católica, apostólica romana, que apoiava mães solteiras, carentes em situação de ris-co, devido à pobreza e à ausência de uma casa para viver. Distribuía leite fresco, diariamente, já na al-tura era considerado o primeiro alimento para as crianças. No Natal eram oferecidos enxovais. Entre 1974 e 1985, esta casa viveu momentos dramáticos, em pleno PREC, assistiu-se a uma ocupação ilegal do espaço com as paredes riscadas, onde soçobra-vam os grafittis políticos, tempos de má memória.
 Hoje, o Refúgio Aboim Ascensão é uma institui-ção tradicional que se reformulou em 1985, na mo-dernidade da emergência infantil. ncM: Neste momento, quantas crianças acolhe o Refúgio Aboim Ascensão e quais as suas idades?
 ncM: O Refúgio Aboim Ascensão é, segura-mente, a primeira Instituição Particular Cris-tã de Solidariedade Social (IPSS) do Algarve. Setenta e oito anos depois de ter abraçado a missão do “Apoio à Primeira Infância”, con-
 forme era desejo do seu fundador, como são hoje os dias da “Casa Cor-de-Rosa”?lvB: “Casa Cor-de-Rosa” é de facto uma co-notação interessante. Fomos nós, que em 1985, a pintamos dessa cor, eu próprio, a cor dos bebés, a cor do Walt Disney. O Refúgio Aboim Ascensão
 luís villas-Boasdirector do reFúgio aBoiM ascensão eM Faro
 “o reFúgio aBoiM ascensão não é da eMergência inFantil do algarve, Mas antes a casa onde nasceu a eMergência inFantil no paÍs, é o Berço. sou o responsável pela criação do projecto, do Modelo de eMergência inFantil, que esta instituição corporiza”

Page 59
						

entrevista 59#
 lvB: Um universo de 89 crianças. Temos crian-ças com poucos dias de vida, 20/30 dias, contudo a esmagadora maioria tem 2,3 e 4 anos. A média de idades dos meninos que aqui estão, situa-se en-tre os dois anos e meio e os três. O Refúgio é a maior instituição europeia de apoio à criança desta faixa etária. ncM: O Dr. Luís Villas-Boas é o pai da emergência infantil em Portugal, este foi um grande passo na vida do Refúgio Aboim Ascensão. Quantas crianças em grave risco estão sinalizadas na região?lvB: O Refúgio Aboim Ascensão não é da emergência infantil do Algarve, mas antes a casa onde nasceu a emergência infantil no país, é o ber-ço. Sou o responsável pela criação do projecto, do modelo de emergência infantil, que esta instituição corporiza. O meu sonho é que um dia Portugal possa dispor do Sistema Nacional de Emergência Infantil. Ainda há três meses, o Presidente da Re-pública, Prof. Cavaco Silva, em visita ao Refúgio, sublinhou a importância deste facto. Em 1985, quando o fundador da instituição me pediu para o ajudar a continuar esta obra, arregacei as mangas e desenvolvi o diagrama da emergência infantil. A emergência infantil é um trabalho sistematizado e muito exigente, que nós levamos a cabo há 27 anos. É o fruto do empenho e dedicação de 97 pessoas: 91 das quais são mulheres e os restantes são homens. Vinte e quatro das quais licenciadas em seis domínios do conhecimento cientifico. Traba-lham de segunda a domingo, em sistema de rota-ção 24/25 pessoas por dia e 8 todas as noites. ncM: Enquanto director desta instituição, já alguma vez sentiu o peso da angústia de não poder intervir, quando é do conheci-mento público que um bebé ou uma criança está em grave risco, mas que “o direito a ter um colo” tarda por falta de entendimento entre os vários intervenientes no processo ao nível do Estado, seja na segurança social, nos tribunais, na saúde ou na educação?lvB: Das vezes que me senti incomodado inter-vim, no caso Esmeralda, ninguém me convidou para participar, quis meter-me, porque vi um sar-gento preso numa cadeia e quis saber porquê. Par-
 ticipei no caso da menina russa, Alexandra, como no do menino inglês abandonado no aeroporto, esse veio cá ter, os outros não. Cada vez que obser-vo uma situação que possa ajudar, intervenho. Não é só sobre meninos em risco, mudanças de leis, não esqueça que eu presidi à comissão que mudou a lei da adopção em Portugal. Porque é que não há tan-tos meninos adoptados como deveria haver? Por-que é que há 2.500 ou 3.000 candidatos à espera? Tudo isso são questões que não têm resposta por parte do Estado. ncM: Quando a integração da criança na sua família natural já não é possível, surge a hipótese duma família alternativa e falo, concretamente, na adopção, mediante a de-cisão do Tribunal, que determina a irrecu-perabilidade da família dessa criança. Como é que se explica que uma família que re-úna as condições para adoptar essa mesma criança, muitas vezes, tenha que percorrer um caminho tortuoso, que a leve a ganhar o gosto pela desistência?lvB: É muito difícil responder a perguntas sin-gulares porque o discurso está sempre encadeado. Isso é o mesmo que perguntar porque é que não há
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 mais adopção e mais depressa? Não há porque todo o trabalho realizado em Portugal, nesta área não é suficiente. A adopção tem que ser uma responsa-bilidade partilhada entre o Estado e os cidadãos. Há muita gente preocupada com as crianças, no entanto, são poucas as pessoas que se ocupam de-las. O interesse superior de cada criança é só o dela e de mais ninguém. Hoje em Portugal há cerca de duas mil crianças em perigo, dos 0-5 anos de idade, que poderiam estar em unidades de acolhi-mento temporário como esta, e não estão. ncM: Seguramente, os meninos que pas-sam pela “Casa Cor-de-Rosa”, não esque-cem que aqui conquistaram valores como a amizade, a alegria de viver, a confiança, e em alguns casos até uma nova família. De-pois de saírem da instituição, mantêm con-tacto convosco?lBv: Todos os meninos que saem do Refúgio, e já são 2.500, desde que eu cheguei em 1985, têm uma família. Nem eu, nem a Segurança Social, nem os Tribunais conhecemos um miúdo que tenhamos acompanhado, que não tenha família. Mais de 70% tem a sua própria família, muitas vezes é o pai ou a mãe, que recuperaram da droga ou de uma doença, que arranjaram a casa que não tinham ou, ainda, os avós ou os tios. Só quan-do não é possível o regresso à família biológica é que se desencadeia o processo da adopção. Ainda a propósito dos meninos que acompanhamos no Refúgio, gostaria de lhe dizer que há um menino nosso que neste momento combate no Afeganis-tão, teve aqui com 5 anos de vida, e escreve-me de Kabul. A melhor instituição do mundo não vale nada comparada com uma família e começo pela minha que é a melhor mundo. ncM: Com o objectivo de abrir, continu-adamente, o Refúgio Aboim Ascensão à comunidade, são desenvolvidas algumas ac-ções. Qual o significado destas acções para o funcionamento da instituição?lvB: Essencialmente, o reconhecimento nacio-nal do nosso trabalho a bem das crianças. Devo dizer-lhe que não é só nesses momentos que abri-mos as portas do Refúgio Aboim Ascensão. Todos os dias, de segunda a domingo, temos visitas. Para
 além das pessoas que aqui trabalham, gostaria de realçar o trabalho meritório dos voluntários per-manentes. Os edifícios do Refúgio foram cons-truídos por engenheiros civis, arquitectos, sem cobrar um euro. Todo o trabalho realizado há muito que ultrapassou o Luís Villas-Boas, que está a falar consigo. ncM: O Dr. Luís Villas-Boas é o Padre Américo do Refúgio Aboim Ascensão?lvB: Não. Sou o Padre Américo num aspec-to: sou católico apostólico romano como ele era. Temo a Deus e penso e acredito que quando um dia morrer vou ter que me ocupar mentalmente, vou continuar preocupado. Ou seja, penso que há uma outra vida para além desta. Por outro lado, se quer dizer Padre Américo, enquanto pessoa preocupada e ocupada com as crianças, há muitos Padres Américo no país, eu sou apenas uma répli-ca da sua bondade. Não tenho qualquer similitu-de, porque o Padre Américo era uma referência internacional de bondade, de pioneirismo e fez cair uma barreira que existia em Portugal, onde a criança era considerada lixo, era secundarizada. O Padre Américo é precursor dos direitos da criança, não em Portugal, mas no mundo. ncM: Qual é o sonho do Dr. Luís Villas--Boas para o Refúgio Aboim Ascensão?lvB: O meu sonho é a criação do Sistema Na-cional de Emergência Infantil. Um país onde haja um pouco por todo o lado instituições como esta, com capacidade análoga a esta, entre 60 a 80 crianças, com tipologia técnica idêntica e que tenha como finalidade acolher crianças entre os 0 e os 6 anos, tê-las o mínimo tempo possível, um ano, um ano e meio e remetê-las de novo para a família biológica ou a outra família. No caso das crianças especiais, com doença crónica, com do-ença raríssima ou com deficiência, serem capazes de lhes acudir, como esta é. Mas o meu sonho é de facto hoje, e cada dia que passa está mais con-solidado, e todos sabem que é a criação do Sistema Nacional de Emergência Infantil. Um dia disse uma frase, que posso repetir para o Notícias de Castro Marim: acudir a um bebé de 13 meses em perigo é porventura evitar um delinquente aos 13 anos de idade.
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ambiente 61#
 novBaesurisproMove produtos locais nas praias do concelho
 nuMa estratégia de desenvolvimento e apro-veitamento dos recursos turísticos do Concelho, a Empresa Municipal NovBaesuris, em parceria com a Câmara Municipal promoveu os produtos locais nas praias de Castro Marim. A iniciativa decor-reu entre Julho e Setembro, através da colocação de quiosques promocionais nas praias da Alagoa/Altura, Verde e Cabelo/Retur, apetrechados com o que de melhor o concelho tem e produz, o sal, a flor de sal, o queijo de cabra, o mel e os artigos artesanais em cana e empreita. Os produtos tradi-cionais do município de Alcoutim também marca-ram presença nos quiosques promocionais, com a colaboração da Associação “A Moira” que disponi-bilizou artigos de pintura decorativa em olaria, bo-necas de juta, cestaria e artigos decorativos em fo-lha de milho. Os quiosques «Patrimónios de Castro Marim» funcionaram como pontos de informação e apoio turístico, fornecendo informação turística acerca do concelho.
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62# saúde
 no âmbito do Regulamento Municipal de Acção Social, a Câmara Municipal de Castro Marim celebrou com as farmácias do concelho, Farmácia Moderna em Castro Marim e Farmá-cia da Avenida, em Altura, um Protocolo rela-tivo à Comparticipação no Pagamento de Me-dicamentos. O presente protocolo visa regular a comparticipação, por parte do Município, em 50% do valor não comparticipado pelo Servi-ço Nacional de Saúde na medicação adquirida, mediante receita médica, pelos beneficiários do Cartão do Idoso ou do Cartão do Idoso Es-pecial aprovado pelo Regulamento Municipal de Acção Social Publicado em Diário da Re-pública, II Série, Nº 154 de 13/08/2009, com entrada em vigor a 10 de Setembro de 2009.
 câmara Municipalassina protocolo de colaBoração coM FarMácias
 São beneficiários do presente protocolo todos os titulares do Cartão do Idoso ou do Cartão do Idoso Especial mediante a apresentação do mesmo no acto de aquisição dos medicamentos nas farmácias aderentes. Com esta medida, que se considera de grande alcance social, a Câmara Municipal de Castro Marim teve em linha de conta, por um lado, as dificuldades que o país atravessa e, por outro, as necessidades vivencia-das pelas famílias carenciadas e desprotegidas do concelho, atendendo ao facto da aquisição de medicamentos representar, junto dos agregados familiares mais desfavorecidos uma fatia signi-ficativa na redução dos rendimentos, nomeada-mente, daqueles que são portadores de doenças crónicas e idosos.
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saúde 63#
 coM o objectivo de promover a inclusão da população idosa do concelho, a Associação de Bem Estar Social da Freguesia de Azinhal (ABESFA) tem em desenvolvimento o projecto ANIMART. Trata-se da dinamização de uma Unidade Móvel de Animação e Acompanha-mento Psicossocial que, de forma itinerante,
 atenta à qualidade de vida e à promoção dos cuidados de saúde dos nossos idosos, a Associa-ção de Bem Estar Social da Freguesia de Azinhal – ABESFA levou a cabo uma campanha de “Vaci-nação Contra a Gripe”, que abrangeu 600 idosos do concelho de Castro Marim. A acção foi desenvol-vida no âmbito do Projecto + Inclusão - Contrato Local de Desenvolvimento Social, pela Unidade Móvel de Animação e Acompanhamento Psicos-social (ANIMART), que com o apoio financeiro da Câmara Municipal de Castro Marim, percorreu diversas povoações do concelho para garantir a vaci-nação aos castromarinenses menos jovens.
 unidade Móvelde aniMação e acoMpanhaMento psicossocial
 campanha de vacinaçãocontra a gripe
 proporciona aos idosos momentos de lazer e convívio, através de ciclos temáticos. Esta uni-dade conta com técnicos das áreas de serviço social, animação e enfermagem que prestam acompanhamento, na tentativa de descentrali-zar alguns serviços, muitas vezes inacessíveis às populações mais isoladas.
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64# ambiente
 nuMa manhã de Julho, as crianças conquis-taram o areal da praia de Alagoa/Altura com as suas criativas esculturas na 53ª edição do Con-curso “Construções na Areia” do DN. Tarta-rugas, polvos, crocodilos, cavalos-marinhos, caranguejos e fortificações ganharam forma e corpo de areia. O júri atribuiu no escalão A o prémio a João Pedro, de 10 anos, que encantou com um crocodilo. No escalão B, venceu a tar-taruga esculpida por Mafalda Humanes, de 12 anos. “Privilegiámos a volumetria, a textura, a decoração e a criatividade, tendo-se notado o esforço por parte das crianças na elaboração dos trabalhos”, salientou Paulo Faria, um dos ele-mentos do Júri.
 concurso de construções na areia
 inserida na política de ambiente proactiva para o Município, e com o objectivo da perma-nente defesa dos recursos naturais, a Câmara Mu-nicipal promoveu, à semelhança de anos anterio-res, a realização de ateliers de educação ambiental nas praias do concelho durante a época balnear. Nestes ateliers as crianças e jovens frequentado-res da praia foram convidados a desenvolver ac-tividades como pintura de t-shirts e construção de brinquedos e utensílios domésticos através da reutilização de resíduos. Os participantes nestas ac-tividades participaram ainda em jogos educativos relacionados com a poupança de água, reciclagem e protecção do ambiente. O Município de Castro Marim pretende através destas actividades de cariz lúdico-pedagógico contribuir activamente para a formação de uma consciência ambiental, cada vez mais importante nas sociedades modernas.
 WorkshopsaMBientais nas praias do concelho
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ambiente 65#
 vigilância Móvel
 apostada na prevenção, sensibilização e vigilância continuadas contra a problemática dos incêndios florestais, a Câmara Municipal de Cas-tro Marim, desenvolveu, de Maio a Setembro de 2010, pelo quarto ano consecutivo, ao abrigo do Plano Operacional Municipal (POM), o Progra-ma de Vigilância Florestal Móvel, que teve como finalidade a detecção de fogos florestais no con-celho em articulação estreita com as populações. Uma equipa de Sapadores Florestais constituída para o efeito, procedeu ao patrulhamento do mu-nicípio, através de percursos aleatórios, durante sete dias por semana, permitindo evitar a defla-gração de incêndios florestais. Ainda na proble-mática dos fogos florestais e no âmbito do Plano Distrital de Sensibilização, a Autarquia levou a
 cabo algumas acções de sensibilização em áreas como o fomento da silvicultura preventiva, a pro-tecção de habitações e aglomerados populacionais e a redução de comportamentos de risco. Estas iniciativas decorreram no auditório da Biblioteca Municipal e no Centro Multiusos do Azinhal e contaram com a colaboração de diversas entida-des, nomeadamente, Autoridade Florestal Nacio-nal, Guarda Nacional Republicana, Autoridade Nacional de Protecção Civil, Bombeiros Volun-tários de Vila Real de Santo António e Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Algarve. É de salientar o facto positivo de, graças à vigilância móvel desde 2004 da Câmara Municipal, regis-tou-se no concelho uma diminuição dos focos de incêndio e uma redução da área ardida.
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66# sociedade
 tendo em vista dar para adopção animais que estão no Canil Intermunicipal de Castro Marim e Vila Real de Santo António, a Câmara Muni-cipal iniciou uma campanha sob o lema “Leve um Amigo para Casa”. A campanha, que se ini-ciou em Agosto último, teve quatro acções locais na zona de lazer junto à Avenida 24 de Junho em Altura, onde foi possível dar para adopção qua-se 20 cães adultos e bebés, adoptados tanto por residentes como por visitantes. Como incentivo à adopção, foi oferecida a vacinação anti-rábica, bem como o boletim sanitário e a identificação electrónica do animal adoptado, através da colo-cação de um chip. A campanha de adopção re-velou-se um verdadeiro êxito, não só pelo gran-de número de animais adoptados, mas também pela divulgação do Canil Intermunicipal junto da população, aumentando as possibilidades de adopção e, ao mesmo tempo, sensibilizando a população para um maior respeito pelos animais, nomeadamente os cães, conhecidos como sendo o melhor amigo do homem.
 campanha de adopção de animais
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saúde 67#
 no mundo ocidental, a aterosclerose é a doença mais frequente e a causa principal de morte, sen-do considerada a grande epidemia do século XX. Em Portugal, esta é também a doença que mata mais portugueses, sobretudo através da patologia vascular cerebral, que prevalece sobre os enfartes do miocárdio. Calcula-se que 80% dos acidentes vasculares cerebrais poderão ser preveníveis e que cerca de 50% das mortes cerebrovasculares, antes dos 70 anos de idade, poderão ser evitadas. O risco de desenvolver aterosclerose aumenta com a hiper-tensão arterial, o colesterol elevado, o tabagismo,
 a diabetes, a obesidade, a falta de exercício físico e a idade avançada. Ter um familiar próximo que tenha desenvolvido aterosclerose numa idade ain-da jovem também aumenta o risco. Os homens têm um maior risco de sofrer desta doença do que as mulheres, embora depois da menopausa o ris-co aumente nas mulheres, que então se igualam
 aos homens. Para prevenir a aterosclerose, devem eliminar-se os factores de risco controláveis, como os valores elevados de colesterol no sangue, a pres-são arterial alta, o consumo de tabaco, a obesidade e a falta de exercício. O colesterol, popularmente chamado de gordura no sangue, é o componente estrutural das membranas celulares de todo o nosso corpo e está presente no cérebro, nervos, múscu-los, pele, fígado, intestinos e coração. O organis-mo necessita de colesterol para produzir algumas hormonas, vitamina D e até os ácidos biliares que ajudam a digerir os alimentos. 70% do colesterol é fabricado pelo próprio organismo, em particular no fígado, enquanto que os outros 30% vêm da dieta, sobretudo pela ingestão de produtos animais ricos em gordura e colesterol, como a carne, mariscos, ovos e produtos lácteos. A alimentação é um dos factores que afectam os níveis de colesterol. Para o reduzir deve evitar-se o consumo excessivo de gorduras de origem animal como as carnes gordas, o presunto, o leite e queijo gordos, a manteiga, as charcutarias e o “fast food”. O controlo dos níveis de colesterol deve assentar primeiramente numa dieta saudável rica em fibras vegetais e pobre em gorduras. Entre os alimentos que ajudam a reduzir o colesterol encontram-se a amora, ameixa preta, pêra, pêssego, aipo, couve-de-bruxelas, couve-flor, cenoura, ervilhas, cereais integrais, cevada, pão in-tegral, farelo de aveia, farelo de trigo, feijão, figo e vegetais folhosos. O controlo do peso, a activi-dade física regular e não fumar são companheiros indispensáveis da dieta. O recurso a medicamentos, quando necessários, deve ser decidido e acompa-nhado pelo médico assistente. Tanto os cuidados com a alimentação, prática desportiva e uso de me-dicamentos, deverão ser empregados por tempo in-determinado. Gostaria que os leitores desta revista ficassem mais motivados a combater este inimigo silencioso, através de uma alimentação saudável e da prática regular de exercício físico, para que vi-vam mais anos e de forma mais saudável.
 crónica: colesterolda Médica Maria josé salgueiro

Page 68
						

68# sociedade
 as candidatas ao concurso de beleza Miss Algarve Mais 2010, promovido pela Revista Algarve Mais, visitaram o concelho de Cas-tro Marim. As 16 jovens concorrentes fizeram um périplo pela região para conhecer gentes e lugares, que incluiu a deslocação aos mo-numentos da vila de Castro Marim, para fi-carem a conhecer o património histórico edi-ficado, terminando a passagem pelo concelho com uma deslocação à praia de Alagoa/Altura.
 Numa noite inesquecível em Setembro, o Ca-sino de Vilamoura realizou a 13ª Gala “Miss Algarve Mais”, dominada pela beleza e pelo sonho das 16 jovens concorrentes em alcançar o mundo da moda. No final do evento, que contou com a presença de centenas de convi-dados e teve a apresentação de Sónia Santos e do humorista Serafim, o júri fez o anúncio da eleição da Miss Algarve Mais 2010, Catarina Santos de Quarteira.
 Misses algarve MaisvisitaM castro MariM
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sociedade 69#
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70# entrevista
 Fausto Monchique norberto
 ncM: Em traços largos, gostaria que desse a conhecer aos leitores do Notícias de Castro Ma-rim a história do Clube Recreativo Alturense. lMn: É com satisfação que registo o interes-se manifestado pela Revista Notícias de Castro Marim em dar a conhecer ao público a acção do nosso Clube. O Clube Recreativo Alturen-se é herdeiro da melhor tradição associativa de Altura, que terá começado nos anos 20 com a Sociedade Recreativa Operária do Futuro. No entanto, devido à perturbação e insurrei-ção que se viviam nesses tempos, a Sociedade fechou as portas em 1936. No alvor dos anos 70, em 28 de Maio de 1973, nasceu o Clube
 Recreativo Alturense, como veículo promo-cional da vida associativa, cultural e desportiva da nossa terra. Trinta e sete anos depois, com as dificuldades inerentes ao associativismo, acreditamos que continuamos a dar um forte contributo para a coesão cultural e desportiva da freguesia de Altura.
 ncM: Quais as actividades que o Clube Re-creativo Alturense desenvolve? lMn: No seu horizonte de intervenção o Clu-be Recreativo Alturense tem um conjunto de actividades bastante diversificado, que vão desde o atletismo ao judo, passando pela cinegética. Ao nível do atletismo e do judo temos equipas fede-radas que participam nos campeonatos distritais e nacionais. No que se refere à ginástica, dispomos de um grupo denominado “Altura em Forma”, destinado a promover a actividade física. Quanto à dança, há alguns anos atrás criámos com su-cesso o grupo “ARUTLA”, que integra vinte e duas jovens, e que é hoje uma das nossas marcas distintivas. Em todas estas actividades dispomos de um universo de 100 atletas. É ainda de sa-lientar a existência das secções de columbofilia e cinegética. ncM: Uma das vossas divisas é o atletis-mo. Qual a importância do saudoso Prof. Luís Amaro no desenvolvimento da modalidade no C.R.A? lMn: Antes de mais, é justo reconhecer que o saudoso Prof. Luís Amaro, pelas suas qualidades morais e cívicas, era uma figura querida e respei-tada pela comunidade Alturense. Enquanto pe-dagogo e professor, foi o percursor do atletismo no C.R.A., tendo contribuído, fortemente, para que os jovens tivessem despontado para a moda-lidade, nalguns casos, com muito êxito. Hoje em dia, um dos principais estandartes que o Clube ostenta dentro e fora da região é o atletismo, e isso deve-se muito à acção abnegada e empenha-da do Prof. Luís Amaro. ncM: Já este ano, o Clube Recreativo Altu-rense foi Campeão Regional de Cross nas Aço-teias, através do atleta Manuel Ferraz. Que sig-nificado é que este prémio tem para o clube e para a comunidade de Altura? FMn: Devo confessar-lhe que o prémio de Campeões Regionais de Cross nas Açoteias nos enche de orgulho, por duas ordens de razão: por-
 presidente do cluBe recreativo alturense
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entrevista 71#
 que atesta a qualidade dos nossos atletas e porque evidencia o trabalho desenvolvido pelos dirigen-tes e técnicos do Clube. Depois é bom lembrar que este prémio não surge por acaso, mas sim na sequência de outras vitórias alcançadas em provas como o Campeonato Regional de Estrada, as X Milhas Internacionais do Guadiana e o 5º lugar no Nacional de Corta Mato. ncM: Nestes trinta e sete anos de existência, quais as grandes transformações operadas no vosso Clube? FMn: Como facilmente imagina, não seria fá-cil nesta entrevista apresentar todas as transfor-mações ocorridas nos trinta e sete anos de exis-tência do nosso Clube. Em todo o caso, gostaria de realçar dois factos que transformaram decisi-vamente a evolução do C.R.A, e que são a cons-trução do edifício sede e a doação pela Câmara Municipal de um lote na Urbanização das Laran-jeiras em Altura, para exploração de uma bomba de combustíveis. ncM: Quais as maiores dificuldades com que o Clube Recreativo Alturense se depara? FMn: Na actual conjuntura económica que o país atravessa, as debilidades do movimento asso-ciativo têm vindo acentuar-se, nomeadamente, a falta de verbas para fazer face às obrigações assu-midas. Não obstante o decisivo apoio monetário da Câmara Municipal para o desenvolvimento das nossas actividades, sentimos absoluta necessidade de meios financeiros para a execução de projectos essenciais para o futuro desta agremiação. ncM: De que forma é que o vosso Clube tem contribuído para a formação de uma consciên-cia desportiva no concelho e para o desenvolvi-mento intelectual e psíquico dos seus pratican-tes, igualmente um elemento de inclusão social? FMn: Entendo que o Clube Recreativo Altu-rense tem dado um contributo importante para que tenhamos uma comunidade local mais unida e coesa, em que os cidadãos participem activa-mente na sua construção. Dirigentes e técnicos têm dado o melhor de si na criação de dinâmi-cas próprias, tendo em vista a formação despor-tiva, mas também o desenvolvimento intelectual e psíquico dos atletas, pois somos daqueles que acreditam que o desporto pode contribuir po-
 sitivamente para o desenvolvimento integral da personalidade do individuo. ncM: Que significado tem para o Clube Re-creativo Alturense ter sido distinguido em 2005 com a Medalha de Mérito Desportivo do Mu-nicípio? FMn: Para nós, dirigentes, mas também para os sócios, constituiu um privilégio termos sido distinguidos com a Medalha de Mérito Des-portivo do Município – grau ouro. Estou certo que esta distinção é a prova do reconhecimen-to do trabalho desenvolvido em prol da cultura
 os atletas do alturense, Manuel Ferraz e paulo soares ForaM os vencedores da i Meia-Maratona e Maratona do algarve eM 2010e do desporto da nossa terra. No âmbito desta questão, gostaria de salientar a política sustentá-vel de apoio às associações locais, empreendida pelo executivo do Dr. José Estevens, para que o movimento associativo possa crescer, livremente, contribuindo para que tenhamos um concelho apto a responder aos desafios do futuro. ncM: Os sonhos alimentam a vida. Qual é o sonho de Fausto Luís Monchique Norberto para o Clube Recreativo Alturense? FMn: Um dos desígnios que a minha direcção persegue é a construção de um espaço poliva-lente sobre a sala de espectáculos do Clube, para a prática desportiva. Assim, poderíamos garantir melhores condições ao número crescente de atle-tas que procura o Clube Recreativo Alturense para praticar desporto.
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72# desporto
 eM continuidade com a política desportiva defini-da pelo executivo, a Divisão de Desporto da Au-tarquia desenvolveu um programa de actividades na Piscina Municipal que inclui natação e hidroginás-tica, destinado às diferentes faixas etárias da popu-lação. Um dos públicos alvo deste programa são as crianças a partir dos quatro anos de idade e no que se refere aos adultos e à Terceira Idade, a Autarquia disponibiliza um programa de natação e hidrogi-nástica dirigido a esta camada da população. A este propósito, a Notícias de Castro Marim deslocou--se à Piscina Municipal e falou com algumas cas-tromarinenses, que frequentam as aulas de natação. Natália Viegas Martins, 63 anos, de São Bartolo-meu do Sul, com um sorriso contagiante, diz-nos assertivamente, “Sinto-me muito melhor. A natação
 tem-me ajudado imenso no meu problema de saú-de, sofro de fibromialgia, e o médico aconselhou--me a frequentar a piscina. Tomei conhecimento da iniciativa através de vizinhos. Desde de 2002 que faço natação e aconselho a todas as pessoas que pos-sam vir, que não fiquem em casa. É maravilhoso que o Senhor Presidente da Câmara Municipal, nos tenha dado esta oportunidade de participar no programa “Ao Ritmo dos 60”, faz-nos bem à saúde e liberta-nos da solidão, bem haja”! Também, An-tonieta Correia, de 63 anos, do Monte Francisco, não esconde a satisfação por participar nesta acção da Autarquia, “Gosto de andar aqui. Tem contribuído para aumentar a auto-estima. É muito bom para o nosso bem-estar. A Câmara Municipal faz bem em ter estas actividades, gostava de vir mais vezes”.
 natação e hidroginástica na piscina Municipal
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 consciente do papel proactivo que as as-sociações locais desempenham no tecido cultural e desportivo do concelho, com acções que con-tinuadamente o projectam na região, incutindo nos jovens a necessidade de uma maior consci-ência acerca do fenómeno do associativismo e de participação cívica, a Câmara Municipal atribuiu subsídios no montante de € 172.000,00 ao abrigo dos Contratos-Programa.
 // união desportiva castroMarinense 70.000,00 // cluBe recreativo alturense 30.000,00 // caMpesino recreativo FuteBol cluBe 20.000,00 // putos da rua FuteBol cluBe 7.500,00 // leões do sul FuteBol cluBe 7.500,00 // cluBe de junqueira 2.500,00 // grupo desportivo de rio seco 2.500,00
 integrada no 18º Circuito de Natação de Mar do Algarve, os Leões do Sul Futebol Clube organizaram em Agosto a 9ª edição da Prova de Natação de Mar /Vila de Castro Marim, na Praia de Alagoa/Altura. A prova teve a partici-pação de 212 atletas federados e não federados, alguns deles campeões nacionais, que percorre-ram a distância de 1200 metros de mar, repre-sentando clubes com grandes pergaminhos na modalidade como é o Sporting Clube de Portu-gal, o Portinado de Portimão, o Clube de Na-tação da Amadora, o Clube de Campismo Luz e Vida do Seixal e o Louletano. Esta iniciativa dos Leões do Sul constitui um bom incentivo à prática desportiva e é um bom cartaz turístico para o concelho.
 contratosprograMa coM associações locais
 9ª prova de natação de Mar
 leões do sul organizam
 // Banda Musical castroMarinense 10.000,00 // associação recreativa e cultural de azinhal 3.500,00 // sociedade coluMBóFila castroMarinense 1.500,00 // cluBe recreativo alturense- secção coluMBóFila 1.500,00 // associação recreativa e cultural dos aMigos de alta Mora 4.000,00 // associação de pesca desportiva de castro MariM 2.500,00 // casa do povo de azinhal 7.500,00
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74# desporto
 nuMa organização da Montycirclemix, com o apoio da Câmara Municipal, realizou-se, no dia 27 de Fevereiro, na Encosta do Forte de São Se-bastião, na vila de Castro Marim, a 1ª etapa do Troféu de Resistência em BTT. A competição, que reuniu centenas de atletas nacionais e estran-geiros, teve início às 11 horas da manhã, tendo terminado pelas 23 horas. O objectivo das equipas participantes foi totalizar o maior número de vol-tas ao circuito estabelecido, dentro das 12 horas de prova. O Troféu de Resistência em BTT é um conjunto de seis provas de resistência de longa du-ração que começa com a mítica prova de Castro Marim e prossegue pelas localidades de Marco de Canaveses, Sernancelhe, Sertã, Rio de Mouro e Góis. As provas de BTT na vila de Castro Ma-rim são hoje uma referência em todo o país, não só pelo interesse crescente pelo desporto de duas
 no âmbito do Programa de Marchas Corrida – Algarve 2010/2011 do Instituto Português do Des-porto, a Câmara Municipal organizou, em Feve-reiro, uma Marcha Corrida em Castro Marim que contou com a participação de um milhar de pesso-as. O ponto de encontro foi o Pavilhão Municipal da vila, donde se seguiu para a Reserva Natural do Sapal de Castro Marim/ VRSA. A Marcha apre-sentou dois percursos com diferentes graus de difi-culdade, numa distância de 10Km e 3Km, respecti-vamente, tendo contado este ano com um atractivo suplementar que foi um terceiro percurso destina-do aos mais jovens. Tratou-se da Marcha Corrida Radical, com passagem pelos monumentos da Vila e realização de Jogos Tradicionais no Castelo, um percurso opcional marcado pela aventura, adrenali-na e pela componente lúdica, fomentado pelo Ins-tituto Português da Juventude em parceria com a Direcção Regional de Cultura do Algarve.
 troféu de resistência em Btt
 Marcha corridaeM castro MariM
 rodas, mas também pela envolvente paisagística e, naturalmente, pelo carácter competitivo e quali-dade dos atletas participantes na prova.
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associativismo 75#
 o dia 12 de Junho de 2010 foi certamente o dia mais feliz da vida associativa de António Baltazar Martins que, ao fim de uma década de luta, viu concretizado um dos seus sonhos, a construção da sede social da Associação Almada D’Ouro a que preside. “A obra que hoje inauguramos deve-se, essencialmente, à vontade dos proprietários dos terrenos, pois sem eles não teríamos conquista-do esta zona de caça associativa de 1300 hectares. Os sócios nunca viraram as costas às dificuldades e está à vista tudo o que o clube tem feito”. Foi deste modo, visivelmente emocionado, que An-tónio Baltazar se referiu à nova casa da Associa-ção Almada D’Ouro, uma obra avaliada em 118 mil euros, 25% dos quais comparticipados pela Câmara Municipal de Castro Marim. A sede so-cial em Alcaria, a piscar o olho à barragem de Odeleite, tem uma área de 250m2 e é composta por uma sala polivalente para reuniões, seminá-rios, almoços e jantares de confraternização, um bar, uma cozinha, sanitários e arrecadação. Na sua alocução, António Baltazar agradeceu o papel
 inauguração da sede social
 inestimável da Autarquia na construção daquele edifício, o apoio dos sócios, de Vítor Palmilha, Presidente da Federação de Caçadores do Algarve e de Castelão Rodrigues, Director Regional de Agricultura e Pescas do Algarve, presentes na ce-rimónia. Por seu turno, José Estevens, Presidente da Câmara Municipal, referindo-se à importân-cia da obra afirmou “Não fazemos mais do que a nossa obrigação. Este apoio, à semelhança do que tem acontecido com outras associações, não é pelos lindos olhos dos presidentes das associa-ções nem é um apoio ingénuo da autarquia, mas sim por uma estratégia de combate ao despovoa-mento, desertificação e à valorização dos recursos endógenos”, frisou. A Almada D’Ouro foi criada há 10 anos, na freguesia do Azinhal, e dedica-se à actividade cinegética, limpeza das matas e protec-ção das espécies. Outra das actividades muito im-portantes da associação é a gastronomia através da confecção de pratos tradicionais, nomeadamente, o javali, o que já lhe garantiu a conquista de vários prémios em certames gastronómicos.
 da associação alMada d’ouro cluBe
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76# desenvolvimento económico
 coM um investimento de 250 milhões de eu-ros, o Grupo Inland tem em franco desenvol-vimento o empreendimento turístico Verdelago. Este resort de luxo, situado na Praia Verde, no concelho de Castro Marim, define-se como um projecto de altíssima qualidade, respeitador das normas ambientais e criador especializado de em-prego estruturante e estratégico para o turismo algarvio. Ao nível do emprego, o Verdelago irá gerar 600 postos de trabalho, 400 dos quais com carácter permanente. Em Novembro de 2010 foi concluída a obra das infra-estruturas, que con-substanciou a construção de arruamentos, redes de abastecimento de água e saneamento básico e redes de distribuição de energia eléctrica. Nes-te momento estão a ser construídos os edifícios
 que vão dar expressão ao empreendimento tu-rístico. Segundo o Grupo Inland a obra terá de estar concluída em finais de 2012 e em explo-ração a partir do primeiro trimestre de 2013. O Verdelago tem uma área total de 92 hectares. O empreendimento é constituído por um Hotel de cinco estrelas com 197 quartos, um Centro de Congressos e um aldeamento turístico de cinco estrelas com 340 unidades de alojamento (233 apartamentos, 86 towwnhouses e 21 villas). No que se refere à diversidade de actividades de lazer e entretenimento, o resort dispõe de SPA, pisci-na interior, Campo de golfe (9 buracos), Clube de Golf, Aldeia das Crianças, Piscinas, Ginásio, Restaurantes e Lojas, devidamente integrados no património natural envolvente.
 verdelago na praia verdeeM Franco desenvolviMento
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78# cultura
 leiturasdepois de “2666”, “O Ter-ceiro Reich” e “A Literatura Nazi nas Américas”, a Quetzal acaba de lançar “Os Dissabores do Verdadeiro Polícia”, um ro-mance protagonizado por um professor universitário de meia idade que se muda para o Méxi-co. Poeta e romancista, Roberto Bolaño (1953-2003) nasceu em Santiago do Chile e viajou, du-rante os anos 70, até se instalar em Barcelona, com a mulher e dois filhos, sendo considerado o mais importante escritor la-tino-americano da sua geração. Neste livro descobre-se uma es-crita visionária, onírica, deliran-te e fragmentada, que convoca à participação do leitor, como co-autor desta história – “O po-lícia é o leitor, que procura em vão ordenar este romance en-demoninhado.”, refere Bolaño para quem um romance não é diferente da vida.
 os dissaBores do verdadeiro polÍcia,roBerto Bolaño,quetzal
 viva México é o novo livro de Alexandra Lucas Coelho, jornalista habituada a percorrer o mundo. Desta vez foi viver o México e o que narra, nas pá-ginas deste volume, concorre com a melhor imagem capta-da pelo melhor dos fotógrafos, pois ao talento da mão junta-se a singularidade de um olhar, que decifra este país de um ângulo muito pessoal e que assim, den-tro das páginas, se chega a nós – trazendo consigo o deserto de Chihuahua e a selva do Yucatán. Este é o mais recente livro da co-lecção de viagens da editora Tin-ta da China, dirigida por Carlos Vaz Marques, que escreve: «Ale-xandra Lucas Coelho percorre o país de Zapata, um século de-pois da revolução, e indigna-se, aflige-se, comove-se, ri e chora e faz-nos participar de tudo isso. Nós vamos com ela e como ela, ao lado dela, não somos turistas, somos viajantes”.
 viva México,alexandra lucas coelho,tinta-da-china
 tinha que ser uma criança a reparar nas contradições huma-nas – os adultos, muito habitua-dos a viver, já quase não dão por elas. Porque é que um pianista se alegra com música triste? E a vizinha, que passa tanto tem-po no ginásio, porque é que usa sempre o elevador? Este livro, muito divertido à primeira lei-tura, é um relato poético de um mundo em que os namorados só têm uma sombra, mas que tam-bém nos faz pensar naquilo que podíamos fazer de outra ma-neira: se gostamos de pássaros porque é que os metemos em gaiolas? Sem esquecer a riqueza dos jogos de palavras, estas con-tradições não precisam de açú-car, porque não são amargas, e a Afonso Cruz, escritor, ilustra-dor, músico e realizador de fil-mes de animação, ao contrário da Dona Assunção, nunca fal-tou o chá. Nem a imaginação.
 a contradição huMana, texto e ilustrações de aFonso cruz, caMinho, 2010
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correio do leitor 79#
 correio do leitorexMº. senhordr. josé Fernandes estevens, presidente da câMara Municipal de castro MariM Senhor Presidente, moro na Vila de Castro Ma-rim há mais de quarenta anos, muito antes do Se-nhor sonhar que um dia viria a governar esta terra. Acredite que hesitei em lhe escrever estas linhas, não por quaisquer receios, mas fundamentalmente, porque não quero ser mal interpretada por si ou pe-las pessoas que o rodeiam. Não estaria a ser honesta comigo própria, se não reconhecesse que a minha terra, nos últimos 13 anos, mudou e mudou muito para melhor. Antes do Presidente cá chegar, a Vila era uma pasmaceira onde nada acontecia, dando a ideia que ainda estávamos a pagar qualquer tributo à terra de degredo, que já fomos. Aquilo que a nos-sa vista podia alcançar eram as ruínas das muralhas do Forte de São Sebastião e do Revelim de Santo António, os plásticos em muitos dos telhados das casas, para evitar que os seus moradores não ficas-sem molhados com as chuvas do Inverno e pouco mais. Ah! Já me esquecia e as festas da terra com a procissão da nossa padroeira. Hoje, e apesar de alguma turbulência, nota-se que a Vila respira bom ar. A prova disso é a recuperação dos monumentos, os arranjos paisagísticos feitos nas entradas da vila, a construção da biblioteca municipal, a habitação so-cial, o mercado mensal e essa coisa fabulosa que são os Dias Medievais, que nos devolveram o gosto de sermos castromarinenses. Mas, e antes que a tinta do tinteiro se acabe, porque eu ainda sou daquelas que gosta de escrever com caneta de tinta perma-nente, gostaria de chamar a atenção do Senhor Pre-sidente para algumas coisas que só de vê-las me dói a alma. As ruas principais da vila estão esburacadas, num estado lastimoso. Os espaços verdes continu-am mal amanhados. Vá lá, depois da minha Balbina se cansar de ralhar acerca do jardim do Revelim, parece que a coisa agora está melhor. Outra coisa que anda a massacrar a minha cabeça é não per-ceber porque tiraram as floreiras dos postes que se tivessem sido cuidadas alindavam a vila. Também não me agrada nada o pouco cuidado que têm com
 a limpeza dos contentores do lixo e das papeleiras, dando a ideia, muitas vezes, que estamos na terra de ninguém. Senhor Presidente, peço-lhe descul-pa, nunca pensei ocupar-lhe tanto espaço, mas en-tendo que a crítica quando é justa, pode ajudar-nos a melhorar e a construir um futuro mais risonho, que é aquilo que o Senhor e os castromarinenses desejam e querem para a nossa terra. Os meus melhores cumprimentos.
 Maria antónia palla
 .......................................................................
 exMº senhor presidente da câMara Municipal de castro MariMNeste tempo em que é difícil encontrarmos boas razões para falar bem da Administração Pública e daqueles que a dirigem, gostaria de enaltecer a polí-tica de acção social da Câmara Municipal de Castro Marim, em particular dos subsídios de incentivo à natalidade. Em 2010, com dois filhos, um de 2 anos e outro de 3 meses de idade, fiquei desemprega-da, contando apenas com o magro salário do meu marido, criando por via dessa situação, que quero acreditar seja temporária, sérias dificuldades para a gestão do orçamento da nossa família. Foi nesse momento, que ouvi uma entrevista do Senhor Pre-sidente à Antena 1, em que falava dos apoios à nata-lidade que a Câmara Municipal estava a atribuir às famílias com baixos recursos económicos. Logo de imediato, e sem esperanças de nada, apresentei uma candidatura junto da Divisão de Educação e Ac-ção Social da Autarquia a esse apoio, cujo processo foi devidamente avaliado, tendo-me sido atribuído um subsídio de 1.250 euros, visto tratar-se do meu segundo filho. Quero através desta carta, agrade-cer publicamente ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, esta pequena ajuda, que nesta fase da vida dos meus filhos é muito importante. Deus lhe pague!
 aura Miguel, altura
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80# cultura
 provérbios do Mundo
 No aperto do perigo, conhece-se o amigo.
 A amizade é o amor sem asas.
 Amigo fiel e prudente, vale muito mais que parente.
 Entre amigos, a vista basta.
 Mais depressa se cansa um amigo de louvar, que um inimigo de injuriar.
 A verdadeira afeição, na longa ausência se prova.
 O tempo fortifica a amizade e enfraquece o amor.
 Como tratares teus pais, assim serás tratado por teus filhos.
 Uma mentira estraga mil verdades.
 É preferível ser dono de uma moeda do que escravo de duas.
 A presunção é a mãe de todas as asneiras.
 Um homem, uma palavra. Uma mulher, um dicionário.
 Defeitos do meu amigo, lamento mas não maldigo.
 Fala pouco e bem, ter-te-ão por alguém. Falar sem cuidar, é atirar sem apontar.
 Mais vale um sim tardio do que um não vazio.
 Olho azul em português não é sinal de boa rês.
 A ausência diminui as paixões medíocres e aumenta as grandes.
 A mentira é como a desgraça, nunca vem só.
 Brigam dois se um quer.
 O caminho mais curto nem sempre é o mais direito.
 Uma casa sem livros é como um corpo sem alma.
 Quem não dá daquilo de que gosta, não recebe aquilo que deseja.
 A quem sabe esperar, o tempo abre as portas. Todas as flores do futuro estão nas sementes de hoje.
 Melhor é acender uma vela do que amaldiçoar a escuridão.
 Há três coisas que jamais voltam: a flecha lançada, a palavra dita e a oportunidade perdida.
 Aquele que pergunta, pode ser um tolo por cinco minutos. Aquele que deixa de perguntar, será um tolo para o resto da vida.
 Podemos escolher o que semear, mas somos obrigados a colher aquilo que plantamos.
 Não aconselhes o tolo: em qualquer caso ele te culpará depois.
 O homem comum fala, o sábio escuta, o tolo discute.
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gastronomia 81#
 açorda de galinhareceita de Maria teresa das neves Brás - pisa Barro de ciMa, castro MariM
 2,5 kg de galinha caseira 5 gemas de ovo 600 g de grão de bico 60 g de bacon1 tomate 1 cebola 1 cabeça de alhos 1 ramo de coentros 1 ramo de hortelã 3 folhas de louro 1dl de azeite 2 caldos Knorr sal 600 g de pão
 corte a galinha aos pedaços. Coloque a carne dentro da panela com o grão, o azeite, o bacon, o alho, a cebola, louro, o sal e as gorduras da ga-linha. Deixe cozer ao lume durante cerca de 20 minutos em panela de pressão. Em seguida, deite água até obter o caldo suficiente. Depois deite os caldos Knorr. Coloque o pão previamente frito numa frigideira, adicione os coentros e a hortelã. Bata as gemas e deite por cima do pão, já coloca-do num prato com a galinha. Retire as gorduras da galinha, o louro, o bacon e o tomate e sirva este delicioso prato da cozinha algarvia.
 Modo de conFeccionar ingredientes para 6 pessoas
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82# cultura
 o canto da poesia
 castro MariMterra coM história
 Anda o silêncio em mim, a querer cantar Rimas esquecidas, velhas sinfonias Rasgando mais a ferida por sarar Nos versos de uma estranha melodia.
 Se em mim vibra desperto um coração A onde mora o sonho, o dom da vida Não quero ser mais letra sem canção Nem verso triste, nem rima perdida!
 Que o meu silêncio cante o amor [sincero Que esqueça essa ilusão de um só [momento Que te diga a sorrir: - Já não te quero -
 Não és canção nem rima: [és esquecimento!
 Maria Felicidade viegas, altura
 silenciosaMente
 Castro Marim, Castro Marim Terra com História Para nós nunca terás fim Ficas gravada na memória. És uma cidade modelo Como tu não há outra igual, Com o forte e o Castelo, Onde já foi capital. És terra de história Com a reserva natural Resultou numa vitória, Que agrada muito ao olhar.
 Vêem-se o pato, galinhola e flamingo Ali tudo mergulhar. És uma vila em triângulo Que dá gosto visitar.
 leontina doMingos, caBeço de junqueira
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